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A IM�R(n�A IA 'RI'IU[lA
DESAPARECEftÃ NA QUASE TOTALIDADE
SE NÃO FOR ANULADO O NEGRE­

GADO REGULAMENTO DO «EXER­

cíCIO DA INDÚSTRIA GRÁFICA»
lilA tínhamos surpreendido o perigo e tencíonávamos abordar 'o proble­
Ji ma mas vimos que o nosso, prezado colega «A Voz de Loulé» ,se

'à¡ntecipou. Trata-se de. deeret€> n�o 44.780 que regulamenta' o «Exercí-
cio da Indústria Gráfica». Segundo este diploma - que vísa añnal a

,proteger os grandes numa época em que devia haver a preocupação:
i de 'proteger, os pequenos - nada'

'

; menos de umas 900 das mil típogra- ""' _"II� "''''I-'''',....- � �-..-� 'O""�"'.,.,.._ _._'* .._II!i f&_e�O!t>_._ _.

..

'

fiaS existentes em Portugal terão
i. que desaparecer dentro de dois anos

, e istó porque os seus propríetáríos
não dispõem de recursos para as

apetrechar segundo as exígêncías
legais o que'exige uni investimento
de 2.000 contos.

.

'Se' persistir o tal regulamento
:__ o que seria: uma imprudência e

'uma desumanidade - aníquílam-se
'muitos industriais e lança-se para
o desemprego alguns milhares de

operários e respectivas famílias,
privando-se também a maioria das
terras da sua tipografia que é um

estabelecimento quase tão necessá­
rio numa localidade como a farmá­
cía. Além disso como a quase tota-

, lídade dos jornais da província é
executada nas' oficinas locais, al­

gumas de sua propriedade, aconte-
,

ce que das três ou quatro centenas
de pequenos e prestantes órgãos
que são ainda o único elo de' liga­
ção entre a Pátria e os milhares de__.... t ..." , .. - 4
portugueses espalhados pelos qua- , ,. iii)
tro cantos do Mundo - nem meia O· 'PRESTIGIO TURISTICO''céntena sobrevíverâ, E, será isto .

.

,

'um serviço prestado à Pátria?
Não percebemos que ligação pos­

esa ter a modesta tipografia de pro­
víncia, a quem se encomenda de' �A reportagem do nosso prezado cole­

véspera um cento de cartões de vi- � ga «Diário da Manhã» acerca da
"sita ou umas particípaçõss de ,ca- reunião da Comissão de Turismo da

, -sãraento, com essa enormida_de que Federação Nacional do Automóvel, que
é' o, Mercado Comum. Dentro deste ultimamente se realísouem Lisboa, des­
teor vamos ter que acabar com to- tacamos a seguinte passagem:

. dos os vendedores de 'castanhas as­

sadas, conferindo a um único o .•ex-

(Oonclui na 10." pdqiiuJ)'
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VI.allo pela lIelegao1.
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A FAVOR DA CONSTRUÇÃO
DO JARDIM-ESCOLA JOÃO' DE DEUS
ACTUARÁ EM FARO

O CORO DA ACADEMIA DOS A�IADORE-S
.,.' .

DA MUSICA, DE LISBOA

.

JosHourBnço ViegBs

UMA IDEIA' EM MARCHA

Palavras de confiança do­
sr. José Lourenço Viegas

iiii SR. José Lourenço Viegas,' é um ilustre são­
� -brasense radicado desde longa data na capital

e que num rasgo-de fHantropia_ too'
mou a generosa resolução de doar'
um hospital a S;Bras de-Alportel.
Desejosos de oferecer aos nossos

leitorés; muito particularmente aos

filh�s deste-torrão díssemínados pe,
Io. País e. estrangeiro, uma infor­

mação pormenorizada sobre tão im­

portante acontecímento, procurá­
mos, no ambiente calmo e repou­
sante da Pousada, .colher impres­
sões sobre a evolução deste notá­
vel empreendimento.
Gentilmente, com afabilidade re­

quintada, o sr. José Lourenço Vie­

gas recebeu-nos 'de braços abertos
e com um, rasgado sorriso de sim­

patia.
Duma loquacidade tipicamente al­

garvia, o seu carácter puro e ínte­

grotransparecía através da conver­

sação. Contou-nos numa lingua­
gen¡." simples, despida de vaidades,
cenas enternecedoras, 'de

.

carácter
humanítárío, tanto mais valiosas

quanto é certo. que elas ficaram
envolvidas num discreto anonimato.
'I'ínharnos na· nossa frente um

grande "e generoso coração, duma
bondade incomparável, condenando
egoísmos desmedidos e exaltando
virtudes' cintilantes, Deslumbrados,
arrtscámos a primeira pergunta.

.

� Como nasceu a ideia de ofere­
cer aos seus conterrâneos um hos-
pítal t "

" '

- ,'I1em,a sua história!. Ausentei-
-me de S. Brás, ainda menino e mo-
Ço, mas já -com objeçtívos defini­
dos, os quais se 'concretízaram. Por

. motivos da minha vida. particular,
visitava períõdícamente o 'nosso
torrão" querido, e quando passava
[unto das paredes nuas onde há cer­

ca' de quarenta anos se pretendeu
erguer _

um hospital, patrocinado
pelo jornal da nossa terra «Ecos
0:0 Sul», eu sentia- o fracasso dessa
tentativa, Primeiro: a suá localiza­
ção duma infelicidade espantosa,
visto que estava apenas aeinquenta

DO

CONSTRUÇÁO do Jardim-Es­
cola João de Deus, constítuí,

pode dizer-se uma aspiração antiga
da província algarvia e uma dívida

que. urge saldar, sabido que .0 Al­
garve é a nossa. única província
metropolítana onde não existe qual­
quer· Jardim-Escola - ninho de
amor em que plenamente se concre­
tiza e vive ax obra do .pedagogo e

.

poeta messinense.
Sabemos, porém, que a constru­

ção do Jardim-Escola em Faro, es­

tá agora apenas dependente de uma

arrancada, dê uma galvanízação de

esforços de todos os algarvios, da
sua unidade. e contríbuíção pata
uma obra que pelo seu espírito e

objectivo deve merecer o interesse
e

.

o incondicional apoio de tódos os

ALGARVE

«Em conversá com o representante do

«Diário da. M-anhã», a senhora de Stro-"

logo, esposa do pre�idente do Automó­
vel Clube da Grã-Bretanha, disse que há
já alguns dias se encontrava no Sul do

nosso País, e que encontrara. no All5ar­
ve o local onde passar' as suas- férias

em anos futuros». (Conclui na 8." página)

"É NECEssARIO CRIAR
: A ,

COM URGENCIA NO ALGARVE

DO sr. eng. Eduardo de Aran- CREMOS que chegou a alt�ra de os lavradores alg:arvios encararem a

tes e Oliveira, ilustre, mi- . sério a defesa dos seus p�óprios intere�Ses e não: ceIÍtinuarem
. nistro das Obras Públicas, re- a, lamentar-se daquilo que somente

.'

/

cebemos a valjbs_a e gentil. ofer- deles depende..
• � 110 .. <l>�. '1> 011> II!< ..

ta das medalhas de bronze Porque, se os frutos são produ-
cunhadas para comemorar as zidos pelos lavradores algarvios e

inaugurações das Novas Insta- as leis actualmente existentes fa-
lações Académicas de Ooimbra, vorecem a constituição das Coope-
do Palácio da Justiça do Porto rativas, não só por meió de ern-

e.. do Museu da Màrinha e a préstimos da Junta de Colonização
:placa .celebrativa da inaugura-, Interna, para a construção dos
ção do Instituto Oalouste Gul-. imóveis, como pela isenção de con-
benkian que faz parte 'do La- tribuição e impostos, .e se atii, a.

boràt6',io. Nçr,cional de E'YJ-ge- própria Junta Nacional das Frutas

nharia Oivil.
.

j� construiu um armazém para re-

Tanto as medalhas como a colha de frutos, em Lagos, o 'que é

pla:cà e s't. ã.'o primorosamente que impede que os homens bons

gravadas e ,cunhadas, mostran- da lavoura algarvia se reunam em

do a capacidade dos nossos' ar- cooperativa e peçam à Direcção
tistas nesta fgçetá exigente dq, Geral dos Serviços Agrícolas a

., g,rte que o Ministério a.as Obras aprovação dos respectivos esta-
Públicas prbcura estimular, to- tutos?
mando como 'pret'exto . algumas Tivemos ocasião de compulsar
i¡.as grandes realizações que di- um relatório económico da activida-
zem directamente respeito à de da Cooperativa de Santa Cata-

-

SUa amplissima. jurisdição - rina da Fonte do Bispo, que reúne
amplissima e a7tamente provei- já cerca de 3.000 sócios e tem um

tosa para o PaiS.' património superio� a 9,000 contos.
Os nossos agradecimentos, São maravilhosos os resultados

conseguidos em benefícios, de di-
-

,I ferentes espécies, pelos 3.000 as-

.,11111..
sociados.

'!I t
Além da moagem :de ramas que

fornece a farinha e as sêmeas para
as rações,da pecuária, possui a re­

feriçla Cooperativa um parque de
material para os trabalhos'mecani­
zados da lavoura, sementeira, de-

(Cenci... na 10." f)tJq(noJ

MEDALHAS E PLACA
COMEMORATIVAS DE
OBRAS PÚBLICAS

LOTARIAS E

CAMPIÂO
'SEMPRE' PRÉMIOS GRANDES

.. � .

UMA C-OOPERJ.\TIVA
DE FRUTOS SECOS

pelo dr. ANTÓNIO DE SOUSA PONTES.

rOonclu' na 10." pdqifUJ)

Lavrador algarvio
Asnossas 1.600.000 alfar­

r��,eiras ,não produzem ,'à
quàntidade de fruto qué po­
diam produzir. Mand:e ana­
lisar as suas terras, gratuita­
.mente, nos Serviços Agr.o­
nómicos de-Faro, -e "siga os

c.ui�(ldos aéonselhadQ,s.
Adube, estrume e pode con­

venjentemente as suas árvo­
res e poderá ler produçõ;es
·superiores a 1t5 kgs. por ár-
vore, em média. -

I

O tareco parece andar de candeias à. avessas com a gazeta. Cada vez
distancia mais a sua colaboração felina e entretem a preguiça na prática
de marQ,teiras. Viu a chaleira e logo lhe parec,eu que lhe as.entarla bem
um pequeno almoço de leite, mesmo com água. Mas a sua esperonça desa­
bou ...:. o que a chaleira continha era .chá.· E como a criatura, neste porticu.
lar líquido, se assemelha a muitos homens - não tomou chá. Daí que con.
tinue um felpudo e arisco brutlnho.

Realiza-se esta noite e reveste-se, do
maior interesse o sarau anual de ginás­
tica do Clube Náutico do < Guadiana",
de Vila Real de· Santo An-tón'i-o"

,

EM £SP.ANHA
1I1111M colega espanhol ínrorma que.
U começaram' a chegar à. Cata .. ,

lunha os prímeíros turistas e que o

«comércio' aumenta. as suas vendas
consideràvelméntê» . .E prossegue o

períõdíco \
.

«Eatretanto nas pratas catalãs
ultimam-se

-

trabalhos ' 'concluindo­
-se novos test¡¡;urant€s',"novos «bun­
galows», 'novos' ,iJaJiie.�Il,i,os; apesar
da escassez de mão-de-obra' que deu
ensejo 'li que em muitos locais te­
nham: q-ue, se .pagar 50 pesetas por
hora �:Õs',' pedreíros fornecendo-lhes
ainda alojamento e transporte em

autocarro desde o sítio em que re-­
sidem até à obra».
Informa mais o colega que os ho­

teleiros suíços contrataram 128
.

cozinheiros espanhóis des quais se"

guiram de. avião, há dias, 79, ajus­
tados por 'um ano. São naturais das
províncias de Orense, Zamora, Leão,
Madrid e Toledo.
E lembrarmo-nos, nós que à Casa

dos Rapazes, de Faro, podia ter já:
começado a preparação de pessoal
de hotelaria, de que tanto carece­

mos e de que cada vez vamos pre­
cisar mais! Quando é que .deíxare­
mos nós .de ter talento e de andar
em íntelígêncía ao nivel do suíço,
do francês, do inglês, de qualquer
vulgar europeu?!

Que taU! Não se pode dizer
que falte bom gosto a esta fa­
tiota. 'E' um bem deseDhad o

.

saia-e·casaco de JeaD Dessé.,
executado em «tweedD cor-de­
-cravo. O chapelinho azul va­
loriza bastant.e o coniunto.

� � , .

.c-' ,

é AGUARDADQ:�ôm justificada expectativa o �.arau d�, gjiiá�tiç_a que
o Clube Náutico do Guadianaefectua às 2_1,45 horas de ,Mje no salão

de festas do Lusitano FutebolClube •

.... .... • ..... • ......... • ....... A cuidada preparação do.s �s-
tas vila-realenses e os êxitot:! recen­
temente alcançados p�i{ls d\las 'êIâs­
fies- do Lisboa ;Ginãsio' C)qbe � a

.

de senhoras e a. Pe .rapazea; conhe­
cida por «classe.,mar,avilh!Í�"ambas
dirigidas peio professor àetuique

. Reis Pinto ...::..., que tão. g�n:tilm,ente
prestam .8. sua �olaboração., vão de�
çerto, contribuIr ,para,. que, donsti­
tua mais um assfnalàdo' êi.ito o

noyo sarau do popular
.

clube, al-
garvio.

.

Por_ que
instalou

,se

f�-

,;"

nao

uma

brlea de cim�nto
conce,lhono

de Tavira
LEMOS que em Alcalá de GuadaL

ra, próximo de Sevilha, vai ser
instd,lada uma fábrica de cimento
com' a produção 'anual de 600.000.
toneladas e que empregará 500
operários.
Esta notícia faz-nos l.embrar que,

.há anos, um português. que residia
em Marrocos e que tinha larga 'ini;;
ciativa, pretendeu instalar uma, fá�
brica de cimento no concelho de
Tavira onde, segundo nos dizem há

esplêndida matéria-prima, talvez da
melhor do País, para o fabrico do
êimento. Pretend�a ele (que coiJ,hé­
cia do negócio) abaStecer de Ci­
mento, o Norte de Africa, a Ma-­
deira e os Açores para o que dis­
punha, para exportação do produ­
to do porto de Vila Real-de Santo
António. Feitas. as dilígências preli­
minares, logo se deparou ao entu­
siasta autor do empreendimento a

ho�tilidade pesada e definitiva de
Eles - os que regem a orquestra-­
e a iniciativa foi por água abaixo.
As outras empresas de cimentos ar­
gumentaram tão esmagadoramente
que o Algarve ficou sem fábrica de
cimento - uma unidade industrial

que teria revitalizado Tavira e dado

que fazer a todo o extrem.o Sota­
vento. FJ ali está a matéria-prima
à espera que uma mais justa distri­
buição de actividade industrial con�

.

sinta o seu aproveitamento. Por en-
quanto e até não sabemos quando,
os magnates continuam discricio­
nàriamente a implantar as suas fá�
bricas nas zonas dé Lisboa e Porto
e também de Setúpal. O resto do
País que se limite à plantação de
couves ou a tentar a 'emigração
clandestina.

Jornadas agricolas da

Co�poraçãp 4a. �avoura
IS) ROSSEGUE¥ o�' trabalhos da orga­
V nização das .. «jornadas» cereallteras
e leiteiras que ,'a Corporação da Lavou­
ra efectua em 12, 13 e 14 de Junho.
Com as reuniões efectuadas em B�ja.

Coimbra, Viseu e Braga, ficou completa­
do o esquema de trabalho, estando a ser

já recolhidas .as fichas de inqu�l'i�o dis­
tribuídas por todo (> Pais. '
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CRONI,CA
DE FARO

pOI" .J oÁo L.EAL.

Testemunho

NEM sempre o jornalista vê o cumprimento da sua missão
, facilitado, por razões de ordem vária, em qualquer es­

,',,'
cala e ponto em que a questão seja analisada. E se

hoje,fugimos um pouco ao espírito imprimido a esta secção
o ass�tó não lhe é totalmente estranho, pois aqui, como na

mllipda dos burgos, o facto processa-se dentro dos mesmos

ditames.
'

;' Entendemos o jornalismo (quer vivido por profissionais
ou, á!lladores e indubitàvelmente esta é uma missão que
se v,ive), .como tarefa, que só,
pode'. germinar e acontecer

---------------

quando ,ali.mentada pela cha- � EC ROLOG IAma; altaneira e sagrada que I�
advém dos grandes e nobres
ídeaís. Assim é que, para além
de tudo Q mais a verdade ressalta
como norma que inspira o cumprí­
mento'do dever e empurra o obrei­
rodo jornal para a frente, levando
de vencida espinhos, calúnias, más
interpretações, cognomes e punhais
crav.ados nas costas, num holocaus­

to "4� .amor e fraternidade, que os

outros nem sempre compreendem
ou, ,0 que é mais ignóbil, entendem
não. dever compreender.
Quatldo o jornalista se deixa

prender, pelas cordas de condicio­
nalísmoa.Iocaís, de pressões ou re­

ceio de quebrar relações com de­
termínados prepotentes, o seu fim

chégou e para não trair a missão

qué ,tiavia por bem escolhido, terá
que renüncíar a ideais e que cortar

cerce;,o diálogo <¡:escritor-público»,
de, :, se remeter à mera tarefa de

«cronista mundano» - partidas,
chegadas; casamentos e quejandos.
No'ihverso, quando pactuar por in­
teresse, enganará o público, que
acreditando na boa intenção dos
seds escrítos, gastará minutos pre­
ciosos 'de vida, lendo a sua prosa.
Ao' longo de alguns anos os re­

õactoresdeata .secção têm procura­
do; cônscia e patríõtícamente (por­
que com acrisolado empenho na de­

feSa dos supr�mos interesses desta

região, como parcela integrante' da
Pátria) .trazer a lume as suas cró­
nicas com equilíbrio, justeza e añ­
nidade 'de pontos de vista, que por
não serem 'só de elogio, alguns co­

mentários e controvérsias têm sus­

citado.
Da seriedade das nossas inten­

ções, não admitimos, nem ao que
mais puritano se proclame, que se D Lueinda Martins Pereira Leiria

duvíde, pois, sempre escrevemos
com o sentido maior de, com ver­

dade _e sinceridade, sem excluir en­

tusiasmo e empenho, servir (assen­
te-se' nesta razão fundamental) a

cidade-sede da Provincia, onde para
nosso pleno orgulho tivemos a ditá
de nascer:' E quando sugerimos,
apontamos, criticamos (numa ati­
tude critica construtiva e sã) ou

mesmo 'quando somos chamados à
tarefa' de pôr em preto no branco
as aspirações ou desejos do público
habitante ou ligado a Faro, o mes­

mo se podendo, dizer de _outras .sec-
,

ções insertas :n,este jornal e por nós
assinadas; outra tarefa, não' se nos

impõe que colaborar e cooperar na

valorização e progreSso da grei, que
tanto estremecemos.

O nQsso testemunho aqui fl"ca n¡¡.

plenitude e, verticali�aQ.e de posição
nas' at,itlldes, nos actos e nas res­

ponsabilidades a qjle desde moço
nos habituámos e que pedimos, a

Deu¡;¡,' nos per.mita, continuar a

manter até ao fim da vida.
Esta crónica, tão subjectiva como

a.;reG,onhecemos, tem apenas o fim

de pontuar os is e de algum modo
ainda que pouca atenção nos me­

reçam, -de oferecermos uma respos­
ta a criticos e ... a amigos da onça.
Entendido? '

Joaquim drAlmeida Mortágua
MISSA DO 2.° ANIVERSÁRIO
Sua mulher e filhinha partici­

pàai' que amanhã, dia 26, às
.-(),30, na igreja de Nossa Senho­
ril da Encarnação, em Vila Real
de Santo António, será celebra­
da missa pelo seu etefno des­
c;'anso, agradecendo a todas as

pessoas 'lue se dignarem assis­
tir a este piedoso acto.

I)EFICIÊNCIAS DE

IuGIENE EM FARO
Do 'sr. .r.oaqtÚni Simões Chumbinho,

de Faro, recebemos' cópia. de um oficio

dirigido ao' sr. subdelegado de Saúde

dãqcieia ciqad!l !lm que SOlicita provi­
d�nélàs ,contra o' estado de insalubri­
dade da' Trav_e¡¡� do Pé da 'Cruz onde
uns prédios em ruinas servem de re­

tretes públicas e de reunião de gatos,
ali atraidos pelos detritos de peixe que
lhes dão para comer. Além do mau

cheira, esse foco de porcaria dá origem
a moscas 'incomodativas e transmisso­
ras de doença. o que tudo depõe contra

o prestigio e a saúde da cidade.

Dr. Virgilio Simões Barroso

Faleceu em Lisboa o sr. dr. Virgilio
Simões Barroso, de 44 anos, natural de
Montes de Alvor (Portimão), filho do
sr. capitão Alfredo José Barroso e da
sr.» D. Maria da Encarnação Simões
Barroso. Licenciado em Ciências Mate­
máticas pela Faculdade. de Ciências de

Lisboa, o sr, dr. Virgilio Simões Bar­
roso foi um estudante brilhantissimo e

mestre notável, muito considerado e

admirado por quantos conheciam as suas

altas qualidades de carácter e de Inteli­
gência. Deixa um' filho, o

:

sr. Alfredo
José Somera Simões Barroso, aluno da
Faculdade de Direito de Lisboa, e era

irmão dos srs. drs. Alfredo José Bar­
roso Júnior, advogado, casado com a sr.'

D. Maria da Conceição dos Reis .Barro­
so; Fernando Anibal Simões Barroso,
funcionário da Algodoeira do Sul do
Save (Moçambique), casado com a sr.«

D. Maria Amélia Silva Gonçalves Bar­

roso; Alberto Simões Barroso, agente
técnico de engenharia, casado com a sr.»

D. Maria Augusta da Cruz Francês Al?-­
tunes Barroso; e das sr.'· dr." Marla
de Jesus Simões Barroso Soares, casada
com o sr. dr. Mário Soares, advogado;
D. Judite Simões Barroso Duarte, ca­

sada com o sr. José Manuel Mouzinho
de Albuquerque Duarte, funcionário da

Sonefe; e D. Fernanda de Jesus' Si­
mões Barroso Gárcia da Silva, analista­
-qutmíca casada com o sr. dr. José
Jacques 'Garcia da SHva.

Tenenie Carlos Joaquim de
Faucher Viegas

Inesperadamente, faleceu em Lisboa
o sr. tenente Carlos Joaquim de Fau­
cher Viegas, de 40 anos, casado com a

sr.s D. Maria Cremilda de Sousa Vie­

gas, filho do falecid<? tavirense capitão
Manuel José do .Ltvramento Vregas,
pai do sr. Rui Hélder de Sous!1 Viegas,
funcionário da, Siderurgia NaCIonal, so­

brinho dos nossos comprovincianos sr.

António Dores e de sua esposa, sr.« D.

Lucilia dos Santos Correia Alemão Do­

res e primo do sr. tenente António S11-
va Dores.

Faleceu em Tavira a sr.« D. Lucinda
Martins Pereira Leiria, de 65 anos, viú­
va natural de Lisboa. A saudosa extin­
ta' era mãe do sr. Rogério Pedro Pe­

reira Leiria funcionário 'da agência do

Banco Naciónal Ultramarino naquela ci­

dade e nosso prezado colaborador, sogra
da sr.' D. Josilia Campos Pereira, pro­
fessora oficial em Monte Gordo, e irmã

das sr.'. D. Júlia. D. Alice e D. Cândi­
da Martins Pereira e do sr. Francisco
Martins Pereira.

José Joaquim Socorro
Com grande acompanhamento, realí­

sou-se em Vila Real de Santo Antómo
o funeral do sr. José Joaquim Socorro,
de 62 anos conhecido' e estimado cons­

trutor navál, que faleceu em Lisboa pa­
ra onde havia seguido numa ambulãn­
cia por motivo da queda, que sofreu
quando de bicicleta regressava do, tra­
balho a sua casa na Vila Pombalina. O
extinto deixa viúva a sr." D. Rogélia
Caleira Socorro e era pai da sr." D. Ma­
ria Teodora da Encarnação Socorro e

do sr. Manuel da Encarnação Socorro.

Também faleoerlJm:

d.ireito ...

Cada aparelho ELECTROLUX é realmente
um braço direito activo, eficaz e minucioso.

Peça uma demonstração para se certificar.

Peça um plano económico para os adquirir.

Em TAVIRA - o sr. Francisco An­
tónio Evangelista Bacalhau, de 42 anos,

proprietário, casado com a SF.' D. Ma­
ria João Gaspar Bacalhau, pai do sr.

Joviano Escolástico Gaspar Bacalhau,
estuda�te de Engenharia, filho da sr.'

D. Rosa Bairro Alto e do sr. José Elias

Bacalhau, proprietário, e genro da sr."

D. Maria dos Mártires Flor da Rosa e

do sr. António Gaspar, também pro-
,

prietário.
'Na FUSETA - o sr. José Jacinto

Amaral, de 68 anos, natural da Mina de
S. Domingos, casado com a sr.',D. Ma�
ria Germana Rolão Amaral e pai da sr."
D. Maria do Carmo Amaral Escravana
e do sr. José Andrade Rolão Amaral.

Em LISBOA - o sr. António Alexan­
dre Cavaco, de 28 anos, natural de Mér­
tola, filho da, sr." D. Sidónia lsallel
Gato e do sr. Manuel Cavaco, tendo-se
realizado o funêral para aquela vila.
- o sr. João Duarte da Costa, na­

tural de Alte (Loulé), casado com a sr.·
D. Maria de Lourdes Viegas.
-o sr. Manuel Martins Campina, de

60 anos, natural de Loulé, empregado
de escritório, casado com a sr." D. Águe­
da da Guadalupe Pires Barreto Campl­
nll-, pai das sr.'· D. Ana da Guadalupe
Barreto Campina Fernandes Braga, D.
Maria Ruth Barreto Campina, D. Maria
de Lurdes Barreto Campina e D. Maria
da Piedade Barreto Campina Vilhena
Ferreira, tendo-se realizado o {uneral
para Loulé." ,

- a sr.' D. Maria Pedra Salva Este­
vens, de 77 anos, viúva, natural de
Loulé.

- o ,Sr. Manuel Barbosa, de 55 anos,
natural de Loulé, casado com a sr."
D. Maria do Rosário Correia.

Na DAMAI1\. - o sr. Paulo Fran­
cisco Vidal Júnior, de 60 anos, natural
de Albufeira. casado com a sr.· D. Al­
zira de S,ousa e pai do sr. Virgilio de
Sousa Vidal, tendo-se realizado o fune­
ral para Albufeira.

As familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

Calé em Tavira
·TRESPASSA-SE,

Ne�ta ,I?(ldaq:ão �Q

-info'rma, (1112)�'

exitOElOll9

; �Icctrolux o me/hop li
.

'

Elect.rohrx
FARO - Rua Candido Guerreiro, 21

GRANDES DESCONTOS

de 15 a 21 de Maio

Fuseta

CAÇADEIRAS:
Santo Condestável
Novo Navegador .

Senhora da Paz .

Nova Maria Allee
Sr." da ,Orada. .

Alto Mar ....
Seis de Maio. . .

Novo Miúdo ...

Novo Albano Marques
Santa Rita da Fuseta . .

Sr." do Carmo da Fuseta
Bêtinha •.•..
Cinco Manas . . .

Deus seja por mim .

Nova Isabel Teresa.
Ana Luzia ...•
São João da Fuseta . .

Santo António me Ajude
Dois Manos ..
Novo Pardalinho
,Flausina

Total ..

29.619$ÓO
29.521$00
25.218$00
24.0M2$OO
22.2õ6S00
20.888$00
18.9SO.00
18.558$00
18.561$00
16.525$00
15.879$OC
15.516$00
15.195$00
14.789$00
15.88ltOO
15.710$00
15.298$00
12.166$00

- 11.858$00
10.IC1$OO
9,906$00

569.865$00

fM fAlfNDAS Vf �UI?A Li
NOVIDADES PARA HOMEM E SENHORA

Peça arriostras a

de 16 a 22 de Maio

Vila R.eal de Santo António

TRAINBIRAB I

Tutio ...
Sr.' da Pedra
Audaz .

Retrega ..

Agadlo •..
Norte ...

Conceiçanita ..

Flor do Guadiana
Pedrlto
Brisa ...
Flor do Sul.
Nova Liberta
Raul!to. . .

Total

PortlmAo

TRAINEIRAS :

Portugal 5.·. .

Anjo da Guarda
Sr." do Cais ..
Lena '

....

Pérola Algarvia
Maria do PUar .

S. Flávio .

Flora .

Ol1mpla Sérgio
Briosa ...•
Portugal 1.·. .'

Pérola do Arade
LesUa • • . • "

Pérola de Lagos
La Rose .

F6ia .' .

Pérola do Barlavento
Maria Odete .

OCa ; •••
Tétls, . . .

Novo S. Luis
Raul da Silva
Dõrit& .

VulcAnia
Maribela
Arruana
Ponta do Lador
Sol ..

S. Paulo ...
Neptúnia . . .

Biscaia ....
Belnicete . . .

Mar!a Benedito
Praia Vitória . . . .

Nossa Sr." de Pompeia
Farilhão. .

Estrela de Maio
Flor do Norte .

Manuel Ma(,hado
Costa de Oiro
Austral
Monte. Branco
Novo Ponsul
Leãozlnho .

,M.irita . . . .

Virgem te guie
Trio .....
Costa Azul ..
Gracinha . . . .

Sr." da Enamallio
N. Sr." da Graca
Brlsamar .•..
mllta . . . . .

Raulito .

Nova Sr." da Piedade
Vlvicajo . '. . .

Marlsabel. . ,'. " .

Pérola do Alentejo'.

122.550100
118.250$00
115.460100
115,500$00
94.700100
95.500,00
95.170S00
71.050$00
65.420$00
62.500$00
61.520,00
59.200$00
58.200$00
56.20USOO
52'.400$00
51.850$00
51.580$00
51.28(\$00
50.560$00
48.150$00
48.120$00
'44.980$00
44.500$00
44.28QSt'C
42.950$00
42.190$00
41.650$00
41.280$00
40.100$00
59.800$00
56.420$00
56.200SOO
M.440$OO
50.640$00
29.900$00
29.790$00
29.650$00
27.880$00
27.050$00
26.ÓoolOO
2;1.700$00
20.890$00
20.800$00
19.100$00
16.170100
14.950$00
15.690100
15.600100
12.8ooSlXl
1l.820!)J(10.0SO....
8.750100

8.450$(XJ008.400$ ,

2.850.00002.550$
2.100S00
2.000$00

2.459.150$00

MONTESTRELA,
APARTADO 138

LDA.
C O'V I L H Ã 45.950$00

12.778$00
10.059$00
8.982$00

, S.2C2S00
7.950$00
5.750$00
5.248$00
4.994500
4.086$00
2.727$00

520$()0
540$00

Total .

de 9 a 22 de Maio

Praia de Salema

113.840$00

........
-•••••••-.-_••••- _ -_ -.-.•.-_._-••_ _-.- ''i

Embairador da R.rpública
Federal Alemã

1.168.593$UO

Vila l1C1al dii Sante "'o.I>nlt>

de 16 a 22 de Maio
ENTRADOS: marroquino «Emblema:.,

de 76 ton., de Tânger, com atum fres­

co; português «Mira Terra», de 563 ton:,
de Lisboa, vazio; .italiano eStella AlpI­
na», de 846 ton., de Barcelona, com car­

ga em trAnsito; português «Maria Chris­
tina», de 650 ton., de Lisboa, 'vazio;
marroquino cMektoub:., de 50 tond';«Emblema», de 76 ton.; eMektoub», e

50 ton. e «Emblema», de 76 ton., todos
de Tânger com atum fresco; português
eMira Terra», de 563 ton., de Lisboa.
com folha de flandres.

SAlDOS: eEmblema», vazio, para
Tânger; eMira Terra�, com minério,
para Lisboa; eStella Alpina:., com blo­
cos de mármore, rolhas, conservLBf'amêndoa em miolo e pinhão, para

-

vorno Marselha 'e Génova; cMektoub»
e «Emblema», vaiios, para Tânger; eMa­
ria 'Christina:., com minério, para LII;­boa; eEmblema:» e «Mektoub», vaz o,

para Tânger.

'¥¥••¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥+¥¥¥¥¥¥>

;' �
� *
� *
« *

�*************** k**************l 115.586$00

JORNAL DO ALCARYI
i Vende-se em Lisboa:
-te na Tabacaria Mónaco jL -Rossio
..•....�.���... '

lXlidade que muito agradecemos, os

ere. Augu8to âos Bantos Quintina e Ar­
tur Campos Brito, nossos assinantes em

Matosinhos e em Odeleite.
-

= Passou alguns dias em Monte Gordo,
em companhia de sua esposa, o nosso
assinante em Vila Viçosa sr. capitão
João Falcao Ramalho Ortigao.
= Vim08 em Vila Real cie Banto Ant6-
nia o n08SO a'8sinante em Lisboa er.

Germano José de Bales e sua esposa,
sr.· D. Maria das Dores Mascarenhas
'de sate«.
= Também esteve em Vila Real de Ban­
to Ant6nio, acompanhado de 8ua espo­
sa, o n08SO comprovinciano sr. dr. Iná­
cio' da Bilva Branco, residente em

Li8boa.
= Ap6s uma longa permanencia em

Beja, regressou à sua residencia em Vila
Real de Banto Ant6nio, acompanhaq,o de
sua esposa, o nosso aS8inante er. Ant6-
�io da Cruz Martins.

Atum da costa de Marroeos
Cabo E8partel
852 atuns com o peso de 163.764 kgs.

Em visita QQ consulado do seu pa(8,
encontra-se no Algarve com demora de
algun8 dia8, acompanhado de sua espo­
sa, o sr. embaixador da República Fe­
deral Alemã, em Lisboa, que ficlYU hos­
pedado no Hotel do Garbe, de Armaçao
de Pira.

Monte Gordo

Artes diversas. . 12.911$00

Albufeira

TRAINEIRA:
Briosa ....
Mària do PHar .

Costa Azul .

Sr." do Cais
Vlvlcajo
Portugal 6.· .

Obrita ....
Manuel Machado
Pérola do Arade
Olímpla Sérgio' .

Neptún1a
B'6ia.. .

Fermmdo Carlos
Au;Btral
Mir,tta .

Poñta do, Lador
Maria Odete .

Pedrlto
Hernâni

ARMAÇÃO:
Castelo
Artes'diversas

Total

Partida,. e c!Le.ada.

Aoomponñaâa. de Sua8 fiZhas, regres-
80U de Vila Real de Banto Ant6nio à
sua casa, em Alferrareâe a sr.· D. Ma­
ria Manuel Rosa Rodrigues, esposa do
nosso assinante 8r. Delfim Rodrigues.
= Encontra-se em Lisboa, com demora
de alguns dias, o nOS80 prezado assi­
nante er. Ant6nio José Rodrigue8 Rosa.
= Transferiram as suas resid'ncias: de
Tete para-Lourenço Marques, o sr. Al­
fredo Campos Lopes, funcionário do
Banco Nacional Ultrmnarino, e de Al­
bufeira para Faro o er. Ant6nio Coelho
Hilário, ambos 'nos80s a8sinantes.
= Encontra-se a férias em Vila Real
de Banto Ant6nio, acompanhada de sua

esposa, o nosso assinante na Amadora,
�. João Pedro Correia.
= Visitaram o Jornal do Algarve, ama-

Do",nlfe

3.680$00
2.275$00
1.2�6$00
1.044$00
97uSoo
920$00
725$00
718$00
67C$00
666$00
575$00
568$00
411$00
411$00
555$00
278$00
150S0C
121$00
60$00

Encontra-se em franca convalescença
da operaçao a que foi submetida no

Hospit,al Marques de Pombal, de Vila
Real de Banto Ant6nio, a sr.· D. Bil­
vina Bandeira Cabrita de Figueiredo,
esposa do sr. Jaointo Andrade de Fi­
gueiredo, chefe âos serviços admini8tra­
tiv08 âos Berviços Municipalizádos da
Vila Pombalina. 29.957$00

65.747SOO

101.565$00

---------------

ProLleln8s do Algar­
ve tratados pela nossa

Casa Regional
"

-------------_.

D,elegado distrital de Saúd'e
.

. L. a " o •

Do sr. dr. José Pais Ribeiro, que foi

delegado distrital da Saúde, nomeado

agora para desempenhar idênticas fun­

ções no distrito de Viseu, recebemos
uma carta a agradecer a leal e eficien­
te colaboração que sempre lhe dispen­
sãmos,
Não tinha o sr. dr. Pais Ribeiro nada

que nos agradecer pols limitámo-nos a

cumprir o nosso dever, o que não im­

pede que agradeçamos a sua gentileza
e façamos votos pelas suas felicidades.

TRAINIlIRA8 :

Costa 'de 'Oiro .

Gracinha
Maria Isabel .

Vtrgem te cute .

N." Sr." da Graca
Austral
Briaam&r .

Hartsabel .

N." Sr." de Pompeia
Hillta' . .. .

Pérola de Lagos .

Belnlcete . . . .

Sr." da Enarnacio
S. Paulo ..

Total .. . 268.920$00

No próximo dia 30, às 21,30,
reúne-se o Conselho Superior Re­

gional da Casa do Algarve para
apreciar as seguintes comunicações,
que serão seguidas de colóquio:
«Os frutos e produtos hortícolas na

economia do Algarve», pelo sr. eng.
José Manuel Soares; e «Uma coope,
rativa de frutos secos no Algarve»,
pelo sr. ,dr. António de Sousa
Pontes.

57.750$00
55.410$00
20.650$00
20.200100
19.950$00
19.500$00
18.550100
17.970$00
16.700$00
14.100$00
11.810$00
9.000$00
6.550$00
940$00

_e 14 a 20 de Maio

O I � .. O

Companhia Industrial de

Cordoarias Têxteis e Metálicas·
TRAINEIRAS :

"

79.928$00
66.076$00
65.695$0�
51.805JOO
46.901$00
55.147100
55.920$00
51'.627$00
51.200$OG
51.otO$00
30.H65$00
30.711100
5Q.286$OQ
29.480$OU
29.�70$00
26.760$00
26.553$Oú
�6.220$00
25,767$00
25.699$00
24.605S00
24.554$00
24.590$00
24.250$00
24.1.75100
25.512$00
23.315$00
20.059$00
18,565$00
15.620$00
14.250$00
14.230$00
15.220$00
15.169$00
11.695$00
9.455$00
9.056$00
8.958100
8.570'00
8.100$00
7.950$90
7.592100
7.475$00
7.455$00
7.455100
7.174$00
6.715500
6.6�5$00
6.615$00
6.220$00
5.100$00
3.055100
1.380$00
1.270$00
128S00

Estrela do Sul •

Restauracilo
COlita Azul
Alecrim
Oeste
Leetl! .. , ..

Senhora da Pedra .

Nova Areosa
Pedrito ... ..
Nova Sr." da Piedade
Salvadora ..

r-;ovo S. José
Lagoa Azul
Lurdinhas
AuQ ....

Norte .

Bela Canopa .

Refrega
Alvarlto
Sete estrelas •

RauUto. . .

Vivicajo
Diamante ..
Nova Clarinha
Agad.i.o .•.
Triunfante
Flor do Sul
Conserveira .

Belnicete ..

Noroeste
Lestia , . . .

Manuel Machado
Fernando Carlos
Nova Liberta
Janita .

Flora
Isa ' ....

HernAn!
La Rose ..

Concelçanlta
Mlrita . . .

Intante. . .

Tétis
Lena ....
Marta do Pilar .

Flor do Guadiana
Neptúnia '.,
S. Paulo .....
Pérola dó Guadiana
Tun" ... ,.

BrIosa . , ..

Raul da Silva -.
Brisa
Maribela , .

Novo Ponsul
Total

QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. L.
,

POVOA DE VARZIM

Cabos de Alumínio e Alumínio - Aço
Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

Espias e cabos de Terra

Linhas e
.

cabos de Aço - E'stropos, etc.

Cabos e fios de Nylon
,

Fios entrançados de Nylon, etc.

Agentes no Algarve:
Centro Algarvio de Comércio-Portimão

José Aragão Barros-Olhão

/

Leia o JORNAL DO ALGARVE
e aa".,rã ., ito" ar plI"a no Allar"e



JORNAL DO ALGARVE J

«Eotre Q pecado
e a virtude»

LI·VROS NOVOS B,RISAS DO ALGARVE
«Dizem que o homem é um animal de. À saída da praça, uma gentil senhori­

dois p.és. sem penas ... », trase atribuída ta indicou-me o rumo de Faro-Olhão.
a Di6genes, quan�o de lanterna em pu- Descer e subir com ela, toi obra dum
nho saia do seu tU7lel, à metlJ-notte. momento e, ap6s a apreciação das lati-
Veto wto agora a. prop6,stto, de um tudes, tomei o autocarro às 10. Em

homem que eu conheço, oriundo da his- Olhão, iümocei no Escondidinho. Antes
t6rjca ,Mirtilis" Q.çatata do. �adiana, porém, dei quatro voltas à toooúaaae e

cUJa ltnha de água co�shtut o traço saboreei, a meu pedido, o prato reino­
de união entre o Alenteio e o Algarve. nai preterido: ·amlJijoas com carnie de
Esse homem, aliás rapaz .novo e piadé- porco. 6ptimQ. '

.. ,

,

ttCO, é conh.ectdo pelç¡ «iuõsoto» dadas Depois instalei-me tnætruéemente nu­
as suas máœimas, quando prosaicamente ma banéada do Estádio Padinha, onde
Be recosta no espa.ldar, duma cadeira do assisti à vit6ria tangencial do Olhanens'e
Cç¡,té Clintral. ,

.

.'
.

sobre o Lusitano de 'bvora. SBgui,4à-
Betervnâo-se: tme�as vezes ao Algar- mente debruçando-me sobre a estação

ve c<?mlinta sempre: "O homem que não ferroviária arranjei a maneira prática
conhecer,O. Algarve, jamais revelará in- de ir jantar a Vila Real de Santo An­
tegridade , " .s. . t6nio munindo-me - é cloro - do res-
Isto ,dito com uma frequência e uma pectivo bilhete até ao Guadiana, I;'

intensidade de taZ ordem" que eu come- Aqui, 'em plena avenida marginal,'
Clii, aliás, a,cabei por ser dominado por uma graciosa 'vila-realense r.ecitava uns

uma esmagadora vontade de visitar o versos sério-c6micos que fizeram deli­
Alg,arve..Realme_nte, confesso; que há rar a a,ssistlJ1!cia, dizendo .a .certo pas"
mUtto tlimpo.ouv.ta tecer. mqravtlhas des- so: «No meio desta solidão, sinto o

te quadran(e,algar'\1ip. Desta vez, tomei coração partido ... » Achei piada, à ga­
!'Vla atitude e aprov�itando um fim de rota endiabrada. ','
semana, zás ... meh os pés à parede Na pan,orãmica local realça a eæee­

e cjJ.mpri o 4es�gniQ. Estava escrito.. . lente pqvimentação il mosaico da œrté-
Sábado - Pel.a tardinha, atraves8an- ria central 'que 'revela o bom gosto dos

do a pçmte do Vascão e transpondo 08 vila-realenses. Jantei nas «Janelas Ver­
umbrais do Caldeirão, cheguei, ao lus- des», fui d sessão do cinema e ·dormi·
ao-fusco, à risonha vila de Loulé, Visi- no 61 âo Eça." I
tei os seus monumentos, apreciei as Segunda-.feira - Regressei d base.
suas avenidas uma das q,uais - primor Não visitei a praia. de Monte Gordo. Foi
edénico, em volta da qual se, realizam. pena. Para a se.gunda volta lá 'estarei"
as célebres batalhas de ttores. Toda se Deus. quiser fazendo novo circuito
a panoramica louletana me sensibilizou. pelo Algarve sonhador que me 'dei-
Depois do leque de. Santa Bárbara, xou. simplesmente encantado pelas s.uas

rodei para Faro, onde jantei e tomei aprazíveis belezas e pelo fino e âespre-
café, Qu.edei-me, às tantas junto, ao mi- tensioso ·trato· da sua gente, '

.

riamétrico: E.' N. It .,... Chaves-Faro, Quem me dera Iii voltar brevemente.
738 km. e ... , encostando a cabecinha Integralmente!
ao seit? do Algarve, �dor:rneci. Mértola Maio de·1969.
Domtngo - Ãs pnmetras horas da

'.

manhã, descendo, paulatinamente a Rua ·AUGUSTO JOAQUIM DA S:lLV:A
do Alportel, fui apreciar as belezas da
hortaliça à movimentada praça. Refiro­
�me, pOT belez.as da hortaliça às pessoas
e coisas, simultaneamente. Uma corvina
'sobre a' banca, que pesava cerca de .duas
arrobas, atraiu ,a minha curiosidade. As'
optimistas donas de casa, na sua' ?ufa­
-lufa matinal, abasteciam-se ·dos vQ.rja­
dos produtos expos.tos. naquela praça;-fa-'
rense, cuja frescura agradava. Ao 'lado
/to Zieixe, Cl7ffle, fruta e hortaliças, lá
estavam também as galerias das bugi­
gangas plásticas, não faltando em com­

plemento, os piramidais chapeZinhos, que
fariam inveja a. Cle6patra.

«Entre o pecado e'a virtude» é o ti­

tillo do novo romance ·de· João Amará!
Júnior - o autor- de obras. cujas edi­

çÕes e reedícões comprovam' o agr-ado
do público .poís '

os -seus romances, fo­

cando com :aétualidade· casos latentes

da vida real', 'constítuem-vsempre "salu­
tàres exemplos.
'«Entre O· pecado- e a· vírtudes situa nas

coordenadas. da' complexa
.

encruzilhada
do Bem e do Mal a figura de uma mu­

l�er que tudo sacr íñça à ambição' da

sua arte, 4$ix'ando ao Ieítor o julga­
mento do .conceíto 'que a absolve 'ou.

condena, . adentró das suas íncompatí­
bítídades com:á, fa!IÍi-lia' e -com o marido

alÜãs amado por outra, Dai decorre o

i{npr��isto da: obra.

: É flnalm'ente um romance em que bri­

lham as' 'faculdades do autor de cOs
nossos segredos», «APlor sem esperan-'
cæ, cA porta proibida», «A última se­

mana de solteira», cA primeira semana

de casadas etc., bem comb de cA mu­

lher que- jurou 'não ser, minha», obra

esta dé 'que em breves dias será posta
à' venda .à 4." edição.
Edição .bem apresentada (Colecção

Azul) 'ei,a Editorial Romano Torres.

�'tes,passa-se
Por motivo de retirada, Café

.
e Casà' de Pasto, com bom mo­

vimento, junto ao Posto . de

Ab�stecimento da 'SONAP, si­
.

tio do Chelote, Càrilpinas de
; Far,o. Tratar no pr6ptio local ..

........ � � .

PRÉMIOSTODOS

as bolachas
e· rebuçados ,\

'JIriu.nlõ'
a marca que é um grande triunfo,
de qualidade da indústria nacional"
oferece prémios a todos, absoluta­
mente a todos,. que adquirirem os

, segui��es . produtos' do seu fabrico:

Petit Beurre, Cream Cracker, Ape­
ritivos, Garden-Party, Assortead
Cream, Drops (saco ou almofada)
Tágide, Olímpicos, Wafers, Cerveja,
Cocktail, Coríntia, Maria, Línguas de

Gato, Champagne, Chá das 5, Estoril,
Jázz-band, Maisena, Amarettis, Rich
Tea e Charmants.

Peça um folheto
no seu fornecedor
e habilite-se
a esta distribuição
em que

. >

., .

TÊM PRÉMIOS!TODOS

.............. �
'

.: .

PORTO E BRANDY

KOPKE.
.Há mais de ,··1,

as festas, todas as deix(ls, todas as.

subscrições são feitas à' Santa. c�d.:áà
Miseric6rdia.

.

'.
s: ". ':;:,,:

E foi tal' o sentido de apagar.,ia, ins,ti-'
tuição que até na list.a � .âos. telefones,
já não existe Santa Casa da Miseric6r­
�ia para existir apenas Hospital de

Loulé. . Quando muito poderiam, ter

aâoptaâoo critério de lhe chamar Ilos­
pital'da Santa Casa, mas não. A' Mise- _.

ric6rdia perdeu o nom!,!, a feiçao bene­

ficente e caritativa a possibilida�e .âe

alargar a sua aoção a outros ramosi .pa-'
ra se confiar na Sua sala de operações.
Errado, portanto o incidente de .que

surgiram dois polos em contradição.

Um, a valorizar a tnstituição, outro a

querer esqueclJ-Ia em favor da. sua acti­

vidàde clínica apenas,' embora âe: so-

breexaltar.
.

Na forma errada como o problema
se colocou,. houve muitas pessoas 'que 'sé
pronunciaram, de entrada, encarando-á
como caso pessoal de duas pessoas'com
aspirações de mando, mas, afinál o re;
conhecimento da virtude na 'origem do'

pleito e no sentido de defesa da insti­

tuiçao que é de todos, modificou pontas
de vista gerais e genéricos. Mas o"mal

foi supor-se que a questão girava·d vol"
ta de dcris nomes, amb'os :respeitados;
dignos e pundonorosos.
Ninguém de 'boa fé, 'como n6s e mui·

tos outros, deseja o caminho que o cá'so

está' tomando; nem tem 'razão 'pessoal'
para subestimar o' director clfnico que
sai, pessoa de' valor -' tem' de se ,af�r-'
mar esta v�rdade incontestável � pes-'
soa cujo trato é bastante digno de "apre�
ciaç(lo e admiração. N6s pr6p1'io minoa

dissemos mais que 'isto ·e.. s6 temos ra­

::dío para estar gratos ao, médico 'q'll:e,
no seu mister; é inexcedível de carinhos
e estremada compet8ncia.'
B certo 'que a sombra segue' sempre.

a claridade, mas· em boa razão, te.mos

que ter personalidade, espírito, críÚca
e analítico e não podemos alumar. estes

valores morais em troca de uma ·submis­
são ou tutela de um sentimento 'pessoct¡!
e puramente humano, perante um· caso

de interesse geral. �e sempre temQs
pugnado, trabalhado e. .lutado ,q,r4ua­
"'flente e nesse campo jU'Zgamos" qUe ..

poucos nos t�m ultrapassa.do, :'Y!ão faria ,.

sentido que, no momento em que es,tá
em causa o prestigio da institu.iQi!o
que é nossa, qj,¿e é do nOSSa _concelho
e em nome de qu!,!m temos juntado. e

conglobado tanta gente, seja afectado
por qualquer mal entendido: Patece-no.s
clara, limpa, digna e séria est'a posição.
Seria ideal se se conseguisse ·a .haT-­

mania, se não houvesse que estar a' ar­

ranjar substitutos para o corpo blíniCD
em abandono dfi" lugares, se não se es­

tivesse a cavar 'um fosso, entre a i1'!�U­
tuiç<Jo e esse corpo clínico. Ao que lá­
bemos essa tem sido, .de Jacto a a,titu­
de da mesa reintegrada, mas 'qúando
os homens. se eSC1_uecem da devoção à

causa comum, do espirito'de solidarie­
dade humana, da abclicaçao do pessoal
em face do social e preferem cr4ar si­
tuações de atrito, briga, 'duelo;' �i81!U­
ta, controvérsia, combate, não. t'�m :·que
se queixar 'que os o-utros se de'tendam,
detendendo a instituição.

REPóRTER X

REINTEGRADA ou reconduzida nas

funções, a mesa da Santa Casa da

Miseric6rdia de Loulé, abre a todos os

médic08 a sua colaboraç<Jo, não excluin­

do aqueles que, em momento de preci­
pitaç<Jo, quiseram fazer do incidente
uma questao pessoal.
Bem analisada esta questlio e nÓs

estamos em condições de [aeé-lo porque,

de há muito, estávamos a ver precipitar
os acontecimentos achamos que foi mal
conduzida. Podemos afoitamente falar,
sem aquele espírito de depend,�ncia que

caracteriza muitos âo« que directa ou,

indirectamente contribuíram para esta

situaç<Jo, porque nos nilo movem 6dios
ou acintes pe8soais contra qualquer pes­
soa.

Fez-se do caso da Santa Casa da Mi­
sericórdia de Loulé o CMO 'específica
do Hospital de Loulé. Erradamente

conduziram-se as coisas a ponto desta
última de8ignaç<Jo ter-se sobreposto à

primeira, quando '0 certo é que todas

A R�POST�IR'ENJE)'
VIl.ARI·NHOS
s,. Irás de �Ip;'r.tel

SUCURSÂL EM FARC):',
Rua Vasco da Ga��, 42'

ÀGENTES-DEPOSIT�IOS

Oliveita.e Torroaes, Lda.
RUA DO SALITRE, 123

'T1¡lLEFONES • 54614 • 57851

LISBOA

� � ....

OS' REP�ESENTANTES EM PORTUGAL DA
FIBRA LE�;CRIL LEMBRAM AO PÚBLICO
QUE SOMENTE OS ARTIGOS DA MARCA.
LEACRIL, MUNIDOS DA ETIQUETA.AUTO.
MÓ VEL HAiuLITAM OS SEUS' COMPRADO­
RES A UM �

..FIAT 600 D,. COMO PRÉMIO.
PARA ESTÉ, IMPORTANTE PORMENOR SE
CHAMA Ac �:ÁTENÇÃO DO PÚBLICO, QUE
.DEVE EXIGIR� NO SEU PRÓPRIO IN'l'£RES�
SE E SEMPRE.' QUE ADQUIRA MALHAS OU
TECIDOS�� IiEÂCRIL,

;,' . ': �(s '.�
. .

, .',

:;"C"

A ET'IQ'UETA·"A'U;TO·MÓVEL
(VERMELHA)

.', ,�.:

.

'"

COMUNICADO
\

·1

..

10 modelos ,à vossa es.,olha"
em alumínio, plástico e rna:�
deira para portas, janelas,

montras e marquises . _:_

3 novos modelos exclusivos
um dos quais para janelas'

Em quase todo o Algarve ab
domicílio e a prestaç(ies'::;.

', ..
� -'.. . ... _�,�

Consul.te: ..' ....::Æ'o FIAT
S�RÁ SORT�ADO �A RADIOT�L�VISÃO PORTUGU�SA

NO PRÓXIMO DIA 27 D� JUNHO I
Câmara Municipal de Vila Real de Santo António

Esplanada Oce�no de Monte Gordo
(A�tigo Casino Oceano)1

Aceitam-se propostas em carta fechada para a exploração
da Esplanàda Oceano de Monte Gordo (antigo Casino Ocea­

no), durànte a próxima época balnear, até às 15 horas do dia
5 de Junho próximo, em virtude da l.a praça ter ficado
deserta.

As condições encontram-se patentes na Secr�tària desta
Câmara Municipal.

Vila Real de Santo António, 17 de Maio de 1963.
• � I,

O Presidente da Câmara,

MATIAS SANOHES

T

JOSE COELHO PINTO'
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS

L I S B O A - Rua Castilho, 288, 8.° - Telets. fió 18 OI! - fió 15 89 - fió 17 88
P Q R T 0- Praca do Municipio, 287, 8.° _ Telet. 84988
A L JI{ A D A - Praca da Renovação, lO, 2. o-Esq. - Telets. 27 4818 - 27 4718

. C A S CA I S - Rua Dr.· Iracy Doyle, 11, 1. o-Dt.o-Teleta. 28 20 84 - 28 09 12

Q U.-E'L U Z - Rua Conde Almeida Aradjo, 70, 1.·-Dt.o--Telefs. 951808-951778
PORTIMAO - Praca Visconde Blvar, 8, 1.0-Dt.O '- Telef. 840

Frigorífico .«Bosch»
Vende.se,. modelo 1961, estado ¡'mpecáv�IJ

240 litros de capacidade. ..'
i

Nesta Redacção se informa (3151).

Defenda a sua juventude!
ulie

leite

ereme de �olte
ere_e de dia

e p6 d'�r6z
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d fit d hísrl • Goze tranquilamente os seus •res casos e a, a e ugiene • ���:,�eoscli;���s������a�� •
o ALGARVE, entre outros atractivos gem turística e que atravessando obri-

_.
d a E u r o p a.

•causa viva impressão a todos que gatõriamente a Aven�da Dr. Mateus INSTALE-SE NA
o visitam, pela alvura do seu extenso Teixeira de Azevedo observam esta falta • �

_ •casario, que não só traduz a alegria de de higiene? R E S I D E N C I Â
viver de um bom povo trabalhador, • Idomo o essencial sentido de higiene,que Caiação dos prédios

I M A R I M •sempre acompanhou o algarvw, Ass�m,
a uma cidade, vila' ou aldeia algarvia E, finalmente falemos- na deficiente

I
RUA GONÇALO BARRETO.

pode faltar a beleza da mOtkerna cons-, caiação âos prédios, que [â tem mere- F A R O

truçaô sem que a admiração e o inte-
_

cido a atenção, da Camara Municipal

• 1.8 classe-Ambiente Selecto
resse turístico dela se afastem uma vez mas que, apesar dos constantes avisos,

d p IA E f ftque os que por cd passem sintam à sua os proprietdrios teimam, em seu pró-

I
A 10 minulos a RA D A O

volta um agraddvel 'ambiente. prio prejuízo, em deixar chegar ao es-

I
Serviço de' Pensão completa

Baseado nestes princípios, no peque-
tado lastimoso e¡n que na sua maioria

em colaboração com o

no espaço do Jornal do Algarve posto aqueles se e'llcontrqm..

• RESTAURANTE GARDYao serviço de Tavira tentamos chamar Cremos que qualquer destes .ccsos de

hoje a atenção para três casos de [oita. falta de higiene irão merecer a melhor

I Diárias e Melas-Diáll"ias
'de higiene, na nossa cidade, atenção de quem os pode .solucionar.

R E S E R V A S :

•
I
•
'. ,'F, A R O

, ._----;.,;,,---

SalrTloira
OFIR CHAGAS Aceitamos para JUDho, Julho,

, Agosto e Setembro

TELEFONE 385
Flagel.o que todos os verões atinge

a nossa «sala de visitas», Gomo alguém
denominou a Praça da República, é a

lIalmoira que escorre âos camiões trans­

portadores de peixe. A colocação naque­
la artéria do posto da P. V. T. e as

exigllncias oficiais, obrigam os referi­
dos lleícul,os a estacionar naquela praça

por alguns minutos, temoo suficiente
para que deles escorra grande· porção
de salmoira que al,ém de deiiXar enorme
mancha, no asfalto :exala um cheiro que

'incomoda' granaemente os transeuntes.
, A 'solução mais vid1/el para pôr cobro

ao flagelo, foi encarada pelo§ 'serviços
de lim,peza da cidade, em anos

-

anterio­
res e consistia em se proceder de tarde

à, lavap.em, por meio de rega, do referi­
-.lo loqlil. Este ano, porém, tal'medida
àikda ..não foi tomada em consideração
pelo que esperamos que não se faça

TELEG.: RSSIDENCIAMARIM

Ampliada a toda a zona ur­

bana de Vila Real de Santo

António a isenção de taxas

para anúncios luminosos TINT4S « fX«(L�R()lh

A Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António deliberou ampliar

I a toda a vila a isenção de taxa, du­
I rante cinco anos, para anúncios lu­
'minosos. ]ji uma medida louvável
a qual, para maior eficiência, de­
via ser completada com a redução
do preço da energia eléctrica para
tal fim como já fizeram outras
Câmaras,

CONSTRUÇÃO CIVIL
Executam-se em todo o A 1-

lIarv .... obra6 de C. C. por em­
preitada ou a jornal. Projectos.
José Joaquim Ferreira. Sue••

Alvarás n.os 3.571 e 3.572.
Telefone 57 - TAVIRA.

I PRJMAVERA AMENA .•.
comprando e tricotando

LAs AVRES

esperar. . •

Ervas

Outro âos reparos que nos ,p'l'opuse­
mos' lazer' é sobre as ervas, que cres­

cem por quase 'toâos oe passeios da'nos­
sa cidade e que inexplicàvelmente' pas­
sam desapercebidas aos olhos âos zela­
dores municipais.

,

Se percorrermos a Avenida Dr. Ma­

teus Teixeira de Azevedo, ou as ruas

rir. Pa;reira, t» de Maio, Jaques Pes­

soa e outras das nossas principais ar­

térias poderemos certificar-nos da vera­

cidade da afirmação, pois aquelas 'plan­
tas «expontlineas», atingem em certos

pontos, cerca de IJO centímetros de al­

tura.
,

Que dirao todos aqueles que sema­

nalmente passam pela cidade em via-

SEMPRE NOVIDADES

NOVO MODtLO Turid ro r.es

complete
o gosto dcvivcr

Agente em Olhão: Agente em Lagos.
lÃ SALVATORE, suíça, sport, impenetrável à humidadel Te- AMÉRICO GUALBERTO MATIAS .JACINTO DA CO§TA SANTOS
cido Tweed fabricado especialmente para a confecção de saias, �ua 18 de¡ JunhCl. 171 Rua Marrelros Neto, 13

em=�u�=mMm�mM=�em�l�k�dA��! I�----------------�-----_. J

RUA AUGUSTA, A270�-.O' II' III:llsill•••u. Al .1¡lIrWf�L I S B O il.

Técnico

saboreando o deliciosopakular
dePlanta

Chegou a hora de satisfazer o apetite que o ar livre'
e o movimento despertaram. Este é o momento
de lhes servir as gostosas sanduíches com Planta

que eles "devoram" com tanto prazer. Planta faz
as mais saborosas sanduíches. Com Planta até sim­
ples fatias de pão s�ão uma delícia. Planta é tão
deliciosamente fresca! Graças à sua embalagem
de plástico 100./0 estanque, Planta conserva-se tão
pura como no momento em que é empacotada.

'PLANTA. PARA AS PESSOAS DE BOM GOSTO

Com asa amovível t..ans/o ..B1an­
do este mode..no apa ..elho num

at ..aente e p..ático ..ádio de uso

dOBléstico o qual pode substitui..
'adBli..âvelmente os vulga ..es apa-

..elhos de co....ente !

AGENTES� /'_; - _.L - .,/� ;�
, /).

GERAIS:W�V1�,.4:.

',Porque não um Grupo de Amfous de Lagos?
�, '

No dia do aniversdrio natalício de Júlio Dantas, quando nos inteirdmos de
,obras em curso para vQJlorizar o Parque de e'ampismo, sobre o que esperamos
'dar mais pormenores, lacobrigense de descendência humilde, mas com espírito
'de iniciativa, falando-nos da necessidade de ser alargado o curso comercial da

'

I EscolQJ Industrial e Comercial,' que tal como estd poucas facilidades oferece aos

que o treauentam, pediu-nos que ventilássemos a ideia da criaçiío de um «Grupo
de Amigos de Lagos», como existe na cidade de Silves e noutras localidades,
,Observdmos que não víamos muitas probabilidades de êxito, dado o individua­
lismo e o egoísmo âos homens de hoie. Lembrando-nos, porém, que, como d�,z o

povo, os homens não são, fazem-se, oxald surja esse grúpo de amigos, que terá
o nosso incondicional apoio sempre que coloque os interesses colectivos acima
dos indiv:iduais.

R. DE SANTO,ANTONIO. 71
TELf.25800 PORTO

o. ingleses são mais sociáveis do que' advogar que se opte por camionetas de
à primeira vista parece

- Porque cre- pequena tonelagem para substítuíção
mos que a paz entre as pessoas que ha- das carroças que ainda restam e são, de
bitam a Terra, e portanto entre as na- facto cartaz pouco convidativo para os

ções, só é possível pelo entendimento que nos visitam.
,

'

mútuo, sem distinção de raças ou cores I
. , ,

dessas pessoas, seja qual for a língua O, aniversário de Júlio. Dantas -Lag�s
que falem, abeirámo-nos de uma jovem' assmalou a data do, amver�á,rlO natalí­

estudante das nossas relações e de um 'CIO do seu d ileto filho, JulIo Dantas,
inglês na casa dos 60 anos, que em in- talvez sem dar por ISSO. As crianças
glês se entendiam como se fossem mais humildes da sua terra que hoje

formam o rancho infantil do Centro deirmãos. Assistência de Nossa Senhora do CarmoPor intermédio da jovem fizemos alo'
actuaram na R. T. P. precisamente no

gumas perguntas e a certa altura obser-
dia 19 cantando e dançando como no

vámos como seria belo os homens se
tempo dos ñossos avós.entenderem rosse qual fosse a sua raça
Alheios, possivelmente, à figura e

ou lingua. E o nosso inglês, sem hesita-
obra do seu mais ilustre conterrâneo,ções respondeu que isso seria difícil
cantaram, estamos convencidos. paraenquanto as nações tivessem medo umas
1

-,

d t tí
das outras. Seguiu-se um convite para

e e que em espirito ecer o con mua

tomar café, no que nos acompanhou a,
actuando para que Lagos venha a mar­

mãe da jovem, e após uma hora, se
car a posição a que tem jus.

tanto, de convivio, com uma ou outra A Comissão MUDicipal de Turismo
observação que a jovem interpretava, preoeupœ-ae com o que iDteressa ao

inglês e portugueses despediram-se mais deseDvolvlmento turístico do CODcelhot
fraternalmente que muitos irmãos de

- A pergunta que serve de título a

sangue, Para tal entendimento quase estas linhas, fazemo-la sempre que va­
nem foi necessário falar, bastando sen- mos aos locais que os guias turísticos
tir e pensar como O Mundo seria bom indicam como dignos de serem visita­
se os corações de pretos ou brancos, dos e, de modo geral, os que o povo re­
amarelos ou vermelhos se abrissem de comenda como mais atractivos.
par em par para mutuamente suavizarem Num passeio pela nossa costa até à
mágoas e compartilhar alegrias. D. Ana, em pleno mês de Maio com

turistas estrangeiros que esgotam as

lotações da Pensão D. Ana, tivemos
ocasião de constatar que tudo se en­

contra em completo estado de abandono,
tendo sabido que per-sonalidades de des­
taque da vizinha Espanha, lastimaram
que recanto tão belo sé encontrasse fa­
lho de arranjos e limpeza. O caminho de
acesso a tal praia, que devia ser repa­
rado logo que cessou o movimento da
época balnear finda, só agora se está
reparando com grande prejulzo para
o nosso bom nome. O célebre morr.o

com a tabuleta «Propriedade particu­
lar» ruiu na sua maior parte como indi­
camos para definir posições. Pois das
duas uma: ou é propriedade particular
e o proprietário dos terrenos a sul do
caminho manda desobstruir a praia, ou

é do Município e a Comissão Municipal
de Turismo terá de proceder a tal tra­
balho visto que a praia obstruida pelo
Sul, a seguir ao túnel, com o desaba­
mento do morro e a Norte com terras e

pedras de desabamento menos impor­
tante mas também de considerar, está
grandemente desvalorizada.
Acresce que foi escolhida para os nos­

sos soldados se banharem e fazerem
exercicios, o que com um pouco de boa
vontade pOderá ser feito na praia do
Pinhão, por exemplo, de menos movi­
mento e onde pouco afluem os turistas.
Nesta, há necessidade .de arranjar al­
guns degraus da estreita escada que a

serve, pelo lado sul. pois pelo norte
está intransitável devido ao desaba­
mento quase total da escada que o pro­
prietário da vivenda do Pinhão mandou
executar. e cuja reparação urge para
evitar que se torne impraticável a já
dificil passagem para as praias que se

seguem.
Poderíamos apontar mais deficiências,

mas as que fieam julgamos suficientes
para justificar a pergunta que formu­
lamos. E porque contràriamente ao que
alguns possam pensar não apontamos
para ferir mas. para despertar, oxalá
a Comissão Municipal de Turismo des­
perte de vez para a tão dificil como

honrosa missão que lhe cumpre para
valorização do turismo do concelho de
Lagos.

Ja.Cluim de Soua. PlacaReta

As carroças do MUDlcíplo - Das céle­
bres e tradicionais carroças do Mum­
cípio foi eliminada uma, segundo consta
,com festa rija, pois, houvê foguetes .e
obtiveram-se fotografias no acto da elI­
minação na presença do sr. presidente
e vice-presidente da Câmara e pessoal
de limpeza, a que durante muitos anos

'recolheu os líquidos pestilentos, per­
correndo as ruas da cidade.
Ficam agora as célebres carroças dos

detritos sólidos, que conduzidas por
pachorrentos bois chegam a percorrer
as ruas de manhã à noite, e a da carne,
que por antiquada e pouco higiénica
está a pedir reforma.
Afigura-se-nos que um veiculo moto­

rizado de pequena tonelagem para re­

colha de detritos sólidos e outro como

os que já se vêem em localidades de
menos nomeada para transporte de car­

ne talvez resolvessem o problema, ape­
nas com um motorista. O Município tem
usado no transporte de terras, tracto­
res «Dumpia» que talvez pudessem ser

adaptados para o efeito e não obriga­
riam a motorista, mas d�do que a r�­
colha do lixo deve ser feita às primei­
ras horas do· dia e o barulho de tais
tractores contribuirá para desgostar os

munlcipes que precisam ou gostam de
saborear o sono da manhã, ousamos

OLHÃO
APARTAOO 39 HlEFONE 279

Stock permanente de lodo o mate­
rial eléctrico para baixa lensão
.' e malerial eléctrico doméstico -

BRANDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E

OPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTR1CIsm

£",aJlDe. de adJlDi55ão â E5col..
')nd.utrial e Comercial de Vil..

Real de Santo António
Decorre de 15 a 25 de Junho o prazo

para a apresentação dos documentos,
para efeito do exame de admissão à
Escola Industrial e" Comercial de Vila
Real- de .Santo António.
a) Boletim de ínscrtcão, modelo 817

da .Imprensa Nacional, devidamente
preenchido, no qual será aposta e ínutí­
lizada pelo candidato .ou por seu pai ou
tutor, uma estampilha fiscal de 30$00;
b) Certidão de idade; c) Certidão de
matrícula na 4.' classe de instrução
'primária ou de aprovação no respectivo
exame (este documento será devidamen­
te autenticado); d) Declaração passada
pelas Organizações da Mocidade Portu­
guesa, comprovando que o aluno está
inscrito no presente ano escolar e fre­
quenta as respectívas actividades; e)
Bilhete de Identidade.
Horário da prestação das provas es­

critas: 1.' chamada: Julho, 16 e 17; 2."
chamada: Julho, 23,e 24.
As restantes instruções relativas ao

assunto constam de avisos desde já
afixados no átrio da Escola.

Foram nomeados: na Escola Indus­
trial e Comercial de Faro, a professora
provisória -sr.« dr.' Maria Clotilde Cal­
das de Vasconcelos Duarte e o sr. Lu­
ciano Jerónimo. contramestre de elec­
tricidade; na' Escola Industrial e Co­
mercial de Vila Real de Santo António,
as contramestres de formação feminina
sr.'· D. Maria Alice Nunes Mestre e

D. Maria da Luz do Nascimento Guer­
reiro Cabrita Adrião, os contramestres
de serralharia srs. Cristóvão de Sousa
Mealha ., Luís Ramos Estiveira e o

auxiliar, de trabalhos manuais sr. Antó­
nio José Corriente Rosa e na Escola
Industrial e Comercial de Lagos, os srs.
Júlio Santos, professor' provisório do
2.0 grupo, 1.0 grau e Manuel Alves �a­
chadinho, contramestre de serralharia.

PrlrTl4!lrio '

Foi nomeado -ei'seguirite júri para os
exames da Escola do Magistério Primá­
rio de F'aro : presídente, dr. Orlando de'
Azeredo Gouveia Pinto; vogais, D. Jo­
selda, Fausta da Graça .Fernandes, J?
Noémia Fazenda da. Silva, dr.» Maria
Margarida Matias do Nascimento e Anl­
bal da Silva Pereira.

- Foram exoneradas, a seu pedido,
de secretárias das cantinas escolares
Comandante Henrique Tenreiro, de
Olhão e Nossa Senhora de Fátima. ddeQuelfes, Olhão, as sr.'S D

..
Fernan a

Colaço da Fonseca"e D. Marla da qon­
ceição Fausta Pegado Cabrita de PiOto
Quintas e nomeada� para aqueles .IUgal-res as sr."· D. Marla do Carmo Simpl­
cio Lopes-e D. Maria Helena de Castela
Andrade Mercante.

- Foi autorizado o funcionamento da
escola feminina de Mexilhoeira, Lagoda,
e foi colocada no distrito escolará,eFaro. a regente escolar. sr.' D. ln Cla

das Dores Ginjeira.
'

Vilarinho & Sobrinbo, Lda.

Janelas Verdes� LISBOA
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'BANHO' DE ESPUMA 'COM:VITAMINAS HIGI�NICO E INOFENSIVO

DISTRIBWDOR GERAL: C. SANTOS CARVALHO-Apartado l096-LISBOA

1& AVALIAR pelo que corrente­
S mente se vê fazer e segundo é

opinião .geral da lavoura vitiviníco­

la da Provincia, parece à primeira
vista que está

-

certa a orientação­
seguida no campo j;écnico e práti­
co da vítícultura local. Já tivemos

oportunídade de dizer nas últimas

notas que não compartilhamos da
mesma opinião, pelo que, vamos

apresentar algumas das razões,
aquelas que quanto a nós mais im­

porta considerar e que sem dúvida

justificam perfeitamente o nosso

ponto de vista,
Assim, nas múltiplas observações

que temos feito nas vinhas da re­

gião, de um modo geral constata­
-se que o desenvolvimento vegetati­
vo da videira nacional é, não só

mais lento, podemos mesmo escre­

ver, muito mais lento, entenda-se
esta lentidão no campo da relativi­

dade destes problemas. Por outro

lado verifica-se também e qualquer
viticultor da região o. paderã con­

firmar; que a videira nacional está
longe de atingir o vigor e o desen­
volvimento geral, queremos dizer,
etamanho» da videira obtida a par­
tir do complexo - garfo X cava­

lo. Só este aspecto da presente
questão marca já largo ascendente
sobre a videira nacional uma vez

que, repetimos, com a introdução
do -bacelo, ou, melhor dizendo¡ por
intermédio do complexo garfoXca­
valo consegue-se não só uma videi­
ra de desenvolvimento vegetativo
mais rápido, como em regra se

obtém uma vídeíra de porte geral
incomparàvelmente superior ao da­

quela. - Estes dois pormenores da

presente questão, per si só, podem
já exercer nítida influência nos vi­
nhedos da Provincia, especialmente
se tivermos em conta a sua impor­
tância na produtividade.
Antes de prosseguirmos deseja­

mos fazer acerca do presente as­

sunto o seguinte esclarecimento:
- Porque conhecemos mais ou me­

nos bem o que se passa no capitulo
de aquisição de bacelos por parte
.dos .. nossos viticultores, pelo que
aceitamos como facto absolutamen­

te_ normal, que um ou outro pro­
prietário possa. pôr em dúvida o

que atrás afirmamos, isto é, me­

lhor vigor vegetativo e maior ta­

manho das videiras quando obtidas

por enxertia. Embora em preve e

simples esclarecimento, vejamos,
também as razões por que um ou

outro proprietário põe em dúvida,
o que -escrevemos,

. Até há relativamente poucos anos
atrás muito pouco ou quase nada
se havia feito entre nós no campo
da experimentação vitícola parti­
cularmente no que se relaciona com

o capitulo de afinidades entre por­
ta enxertos e castas, problemas es­

tes associados à produtividade. Ora
é evidente que tudo ou quase se

desconhecia sobre o assunto; então
o que é que se verificava e ainda

hoje acontece em larga medida?
Uns proprietários por curiosidade,

PELE MACIA E PERFUMADA

PARA O PAI.

LIMPEZA E BEM-ESTAR

PARA AS CRIANÇAS.

pelo regellte agricola JOst FARINHA

outros já mais evoluídos na maté­
ria, outros ainda desejosos de me­

lhorarem as condições económicas
da exploração -da suas vinhas, ten­
tavam saber através dos vizinhos,
dos amigos, pela leitura de revistas
da especialidade nacionais ou es­

trangeiras, o que se diz e escreve

.sobre estes e outros assuntos vi­

tícolas. Desta troca geral de infor­

mações acontecia que, enquanto uns

defendiam ou defendem a plantação
do «Rupestris du Lot Mouticola»,
outros entendem que os melhores

são os «Ripárias Bulandieri» 3306,
3309, 101-14, outros ainda .não ti­
nham ou não têm quaisquer preo­
cupações, plantavam e infelizmente
ainda plantam, o que se vende no

mercado ou na feira e do mais ba­
rato.
Foi esta a ideia geral que preva­

leceu durante muitos anos, e que
em boa verdade ainda conta com o

apoio de elevada percentagem dos

nossos viticultores. Naturalmente

que estes e outros factos semelhan­

tes, conduziram em muitos casos

os viticultores a verdadeiros fracas­

sos, ao descrédito dos porta-enxer­
tos, quando no fim de contas - po­
demos escrevê-lo sem receio de des­
mentido - eles eram os únicos

culpados, mais, ainda presentemen­
te uma elevada percentagem das

nossas vinhas eontínuam a ser ins­

taladas à sorte, num dos seus as­

pectos mais importantes, como é,
o da escolha 40 bacelo a plantar.
Em razão destes factos nada nos

custa acreditar, aliás, sabemos de

fonte segura que é assim, que mui­

tos viticultores ao instalarem a sua

vinha à 'base do melhor «cavalo»
- não fora assim que lhe dissera o

viveirista na feira! - verificaram

que a referida vinha resultara num

desastre, muito pior de que se ti­
vesse plantado a vara da videira
nacional. Porque sabemos que estes

casos ainda são frequentes, porque
os conhecemos directamente, aqui
estamos com a nossa modesta con­

tríbuíção a fim de esclarecermos,
dentre do que nos é possivel, o que
nos tem sido dado observar sobre
o assunto.

*

Interrompemos aqui as conside­
rações que vínhamos fazendo e que
em devido tempo continuáremos,
como teremos oportunidade de jus­
tificar, e passemos de novo à aná­
lise geral do problema, mas, não o

fazemos sem que antes não- deixe­
mos de acentuar:

1) ll'l regra geral mais vigorosa
a videira quando obtida a partir do
complexo garfoXcavalo.
2) Também a copa desta videi­

ra é, regra geral, muito mais de­
senvolvída que a da videira na­

cional.

Temos assim dois aspectos viti­
vínícolas locais que embora passem
despercebidos à maioria dos pro­
prietários, têm nítída influência na

produtividade de suas vinhas.

, COMPANHIA DE SEGUROS

MUTU"'L,IDJlDE
s, A. II. l.

Seguro. de acidente. de trabalho, p e s s o e i s ,

incêndio, viágen s. agricola e peC�6rio,
automóvel, maritimo, terrestres, cristais e outros

lIS80A-R. 1.' DE OEZEM8RO. 101 TElE. 32 �3 63· PORTO-I. SÃ DA BANDEIRA. 52. t •• TElE. 21588

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

Funcionários da Casa'
dos Pescadores distin·

guidos em Olhão

ALGARVE

da 'Ríbeíra de João Gomes, 35,
Funchal; Honória Soares Rica,
Avenida 5 de Outubro, 72, Setúbal;
Francisco Fernandes Franco; "sftlo
da Pontinha, Machico; Maria Isa- ,

bel Taborda Bebiano Barreto, TrlD).­
coso; Ana Graça Ribeiro Teles Cró,
Largo das Romeiras, Santo Antônío,
Funchal; Adelaide Filomena' Hen­
riques, Rua de S. João de Deus,
22, Câmara de Lobos, e Angelo
Rodrigues de Lima, Madeira.
Os respectivos prémios foram já

remetidos a todos os concorrentes.
A figura do Monumento deste S01'­

teia referia-se às ruínas do Con­
vento do Carmo.
Lembramos que os artigos de to­

dos os prémios indicados contínuam
à venda nos A. C. B., pelo que se
lhe interessar algum, pode-nos es­

crever, pois será atendido prãtíca­
mente na volta do correio.

XIX
no valor de 135$00; 2.° - UM PU­
LOVER SHETLAND, para senhora,
grande moda, no valor de 57$50; 3.°
- UMA DúZIA DE FRALDAS,
duplas, no valor de 45$00; 4.° - UM
COBERTOR FIBRA, pat:!l casal, no
valor de 39$50; 5.° - UM SAIOTE
DE NYLON, com rendas, no valor
de 29$50. PRJl:MIOS ESPECIAIS:
UMA COMBINAÇÃO DE NYLON,
com lindas rendas, no valor de

32$50. PRJl:MIOS DE CONSOLAÇÃO:
UM SLIPS PARA HOMEM, no

valor de 7$50.
O prazo de entrega dos postais

termina no dia 8 de Junho.
,

PREMIADOS NO SORTEIO N.O
16 - Com uma CAMISA DE NOITE
DE NYLON, com, rendas no valor
de 90$00 a Judite Matias Correia,
Bairro Marechal Gomes da Costa,
Rua Dr. Trigo de Negreiros, 9, Por­
timão; com um COBERTOR DE FI­
BRA, no valor de 80$00, José de
N6'brega de Sousa, sitio Salão, S.
Roque, Funchal; com uma COLCHA
TIPO ORIENTAL, no valor de
47$50, José Vargas da Silva, Rua
D. Paio Peres Correia, 48, Silves;
com uma CAMISA REDE, seda,
para homem, no valor de 35$00, All­
ee da Costa Martins, Rua Júlio Di­
nis, 145, Ovar; com um LENÇOL
TURCO, para banho, no valor de
25$00, Maria do Carmo Duarte Fer­
reira, Rua do Funchal, 7, rés-do­
-ehão-dt.v, Lisboa. PRJl:MIOS ES­
PECIAIS atribuidos também em
sorteio entre os concorrentes dos
três jornais onde se publicam as
nossas «noticias». UM CORTE RI­
BOLINE, com quatro metros, no

valor de 22$00: Fernando da Silva
Luz, Rua Capitão' Nobre, 31 (aten­
.ção : este concorrente lião indicou o
nome da localidade onde reside.
Sabemos que concorreu através do
Jornal do Algar'Ve, o que nos leva
a crer que reside no Sul do Pais.
Para lhe enviarmos o seu brinde,
deve indicar a morada completa);
Maria Natália Aforiso Mosà, Rua
Dr. Teodoro Mesquita, Fundãot e
Ilda Dória Monteira, Rua do a-,
zareto, 15, Funchal. PRÉMIOS DE
CONSOLAÇÃO: for-am atribuidas
por sorteío.vuma dúzia de camisolas.
sem manga, para homem, uma- a
cada um dos seguintes concorren­

·tes, 'no valor de 6$90 cada: Concei-
ção Correia Tavares de Silveira,
Calçada da Fonte Nova, 6 r/c-Esq., '

Vila Franca de Xira; João Herme­
negildo Fernandes Andrade, Aparta·
do 129, Funchal; Irene Granito, Rua
Alamos, 22-P 6, Funchal; Maria da
Glória Durão, Rua' Dr. Teodoro
Mesquita, 29-1.° Dt.o, Fundão; Ma­
ria dos- Santos Prata, Largo de
Santo António, 18, Fundão; Maria
Rosário de Sousa Correia, Travessa

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do C�nde Barão, �argo do Conde Barão,42 -Lisboa�2

SO,RTE-IO PARA TODOS

Corte a -figura deste Monumento,
cole-a num postal, escreva ao lado
do número o nome dele e remeta-a
para a morada indicada ao cimo

destas «notícias». Ficará assim ha­
bilitado ao sorteio doa seguintes
prémios:
1.° - UM CONJUNTO ACRILAN,

blusa e casaco, malha de fantasia,

ATENÇÃO,
BEJA-Um ou

uma n/ cliente
devolveu-nos há
dias um dos en­

velopes de Res­
posta sem Frân-
quia, registado,
desta c i d a d e,
gastando para o
efei to nada me-
nos do q u e

4$50! Ora não
havia necessi­
dade de ter fei-
to tal despesa!

Bastava que tivesse devolvido as
amostras dentro do mesmo

-

envelo­
pe em 'que as recebeu e pagaria,
apenas $40. A carta de R. S. F. ser­
ve para nos dirigir pedidos e to­
das as despesas do envio da'mesma
são por nossa conta, pois nem se­

quer precisa de selo, para nos ser

entregue.
'

NOVO CATALOGO - Já nos pe­
diu o novo catálogo de artigos e

preços para a nova estação? Ain­
da não? Pois escreva e recebe-lo-á
juntamente com um belo saco plás­
tico.
AMOSTRAS - Enviam-se de to­

dos os artigos a metro, sem qual­
quer compromíaso, Se está compra­
dora de vestidos para a época di­
rija-se por escrito (se lá não puder

-

ir pessoalmente) aos A. C. B. e re­
ceberá as amostras na volta do
correio.'

'

MONUMENTOS DE LISBOA

PAGAND:O MENOS
Na verdade, comprando em AI­

mazém, A PREÇOS DE ARMAZÉM,
estará comprando mais barato do

que em qualquer outro lado. Verifi­

que as qualidades e terá essa certe­
zar Mas em alguns casos nem é pre­
ciso ver as qualidades, basta ver os

preços! E se não acredita, veja estes:

·CAMISAS PRATlKA, meia manga, sport; 'homem
PANOS-,DE COZINHA"xadrezados, um sucesso '

..

'RIBOLINES LISAS, para vestidos, lindas. , "

,CALÇOES DE BANHO, Mousse, para homem ._ ..

FATOS DE BANHO, senhora, cetim francês, Í963 '.
TAFETAS, grande variedade de cores . .

-

.

TECIDOS LISOS, 0,90 largo, para vestidos. .

COMBINAÇOES _DE NYLON, com 'lindas, rendas
SAIOTES DE NYLON, com uma fila de rendas
SAIOTES DE;;-NYLON, com duas filas de rendas
SAIAS PLISSADAS, absolutamente garantidas .

!J'OALHAS p� .PRAIA. lindàs, nosso exclusivo .

30$00
1$90
5$50

39$00
125$00

6$90
lO$OÓ
32$50
29$5.0
39$50
95$00
20$.00,I

Ém seguimento da iniciativa 'le­
vada a efeito no ano findo, realiza­
-se amanhã a segunda festa de
confraternízação do pessoal das de­

pendênctas no Algarve do Banco
Nacional Ultramarino, cujo progra­
ma é o seguinte: às 10,30, concen­
tração no cruzamento das Ferrei­
ras; às 11, entrada em Albufeira e

passeio numa lancha a' motor aos
Olhos de Agua e Pedra da Galé;
às 13 horas, almoço na Colónia
Balnear Dr. Pedro Teotónio Perei­
ra, seguido de passeio aos pontos
mais atraentes de Albufeira.

Automóvel de corrida

2) Alguns aspectos dos problemas
;.

r . '-':

vitivinícolas da Província algarvia

AJUDE O ARTESANATO! - com�r�ndo «t�bres»de Louie II Festa de Confraternização dos

empregados das dependências no

Algarve do Banco Nacional

Ulhamarilf'o-

Realizou-se este ano em Lisboa o

1.° Ciclo de palestras sobre pescas, que

alcançaram extraordinário êxito, com o

fim de aperfeiçoar e estreitar as rela­

ções entre os vários sectores desta im­

portante actividade nacional. O encer­

ramento das cerimónias teve a sua apo­

teose no Pavilhão dos Desportos Náuti­

cos, com a presença dos srs. ministro

das, Corporações, prof. 'Gonçalves de

Proença, comodoro Duarte Silva, presi­
dente da Corporação da Pesca e Con­

servas, almirante Henrique Tenreiro,

delegado do Governo junto dos Orga-,
nismos das Pescas e de outras altas

individualidades.

Foi aproveitada a circunstância para.

galardoar os funcionários da organiza­
ção, que ao longo dos seus 25 anos de

existência contribuíram para a prestí­
giar e engrandecer, sendo concedidas
medalhas de Mérito Agricola e Indus­

trial, a alguns armadores dirigentes,
medalhas de mérito corporativo a "á­

rios dirigentes e altos funcionários El­

medalhas de bons serviços aos funcio­

nártos da organização que atingiram
20 anos de serviço.
O sr. almirante Tenreiro quis também

galardoar os funcionários das Casas dali

Pescadores com 20 ou mais anos de ser­

viço e para este efeito foram enviadas

5 medalhas para a Casa dos Pescadores

de Olhão, destinadas aos funcionários

srs. dr. Manuel de Sousa Guita Júnior,
Manuel Domingos Fernandes I Terramo­

to, D. Júlia Júdice Carneiro Capela,
Joaquim Jacinto dos Santos e Fran­

cisco Elias Martins.
Em singela cerimónia, reuniram-se no

gabinete da direcção da Casa dos Pes­

eadores os funcionários citados, sendo­

-lhes entregue pelo sr. comandante Vitor

Sancho de Sousa Uva, presidente da­

quela instituição, as medalhas que ma­

tertaltzam o testemunho de apreço com

que foram distinguidos, acompanhadas
de 'palavras de incitamento e felicita­

ção, pela sua longa actívldade,

As medalhas são de cobre, com uma

circunferência de 55 m/m, contendo uma

face ornamentada com redes de pesca

e um lugre bacalhoeiro fundeado no

Tejo. visto de Alclintara, divisando-se

ao fundo o monumento a Cristo-Rei,
tudo em relevo fino, de muita perfei­
cão. No verso, uma âncora encima­
da pela .legenda "xx anos de bons ser­

viços», e em baixo, num dístico: 1963.

I�rr�no �m Monl� �or�o
Vende-se em Monte

Gordo um terreno para
construção, confrontando '

ao Norte com a Rua Gil
Eanes e a Poente com a

Rua Tristão Vaz Teíxeí­
ra. Aceitam-se propostas.
Informa José Justo Mar­

tins, Rua de Aveiro, 32 -
VILA RUL D� SANTO ANIÓNIO.

Waterman
"alegria para bodosL

para cada,um,uma oferta Gam personalidade,

PANTAllILLE - 4 cores

numa .esferográfica. Com
um gesto pode escolher
.iI cor que deseja. Recarga
de grande capacidade num

reduzido volume, Modelo
cromado, l50$()(). MO,delo
em plaqué ouro. 240$00

FLASH. a WATERMAN
dos jovens, com car­
tucho de capacidade su­

perior. Aparo eoberto
com ponta de írídíum.
Flash., 10HOO. Flll.lI

�'l-QY,. IOO$9Q

TIP FLAIR. a mais re­
cente esferográfica WA­
TERMAN. Esfera de sa­

�ira maravilhosamente leve.
Sete cores radiantes 'de

�.,luventude.' Cro�ada. 32$50,
Dourada. 60$00

NOVIDADES NECONSAR. LDA.-R, do Telhai. 43·2.' Dto.-TeL 3664 7S-Lisboa

D é

A falla �� al�iam�nlol
NO ALGARVE

Aínda 'acerca do nosso artigo sobre

a falta de alojamentos no Algarve, re­

cebemos do sr. Anibal de Abreu, pro­

prietário da Agência de Turismo Abreu,
do Porto, um cartão em que, entre ou­

tras coisas, nos diz:

Li o artigo do jornal do dia 4 do cor­

rente. Oompreendi-o e interpretei-o no

sentido cO'n8truti'Vo e inteligentemente
posto a tavor do turismo 8ério, que, a

meu 'Ver, é o ¡fnico que ,'Vale a pena fa­
zer. Te'Ve 'V. coragem em p(Jr a 'Ver­

dade e confesso que espera'Va a má com­

preen8l!o de muita gente. Dou-lhe o

meu inteiro apoio, Eu não conheço o

mara'Vilhoso Algar'Ve e tatoe« pelas ra­

eõee apontada8 por 'V. nao se pode fazer
turismo tendo de reser'Var o hotel com

um ano de anteced'ncia. Os meus filhos,
já ai foram, con'Vidados Pfilo senñor Feu

que lhes proporcionou uma estadia

agradabmssima durante o torneio an­

terior que foram disputar.
Ontem recebi o jornal do dia 18 e 'Vi

que 'hou'Ve protesto duma ilustre se­

nhora. Eu peço que me mande deze­

nas de exemplares do jornal do dia 4
para 08 distribuir e poder contribuir
para o bem do turismo.

aye

descapotável, em bom estado, �ende:
LUCÍLIO MATOS TOUPA

IIva de> 4lvlt(), .:J:J
'

LISBOA
TELEFONE 833537

Corpos administrá.tivos

«A Canção do Douro»

IV Festival Hispano Português
O <Ayuntamiento� de Aranda del

Duero, com a colaboração das Emisso­
ras Rádio Clube Português e Rádio
Peninsular de Madrid, organizou o IV
Festival da Canção, do Douro festival
nascido do desejo de intensifiéar a fra­
ternidade e o entendimento dos dois po­
vos da Peninsula Ibérica e com o fim
de impulsionar e difundir a canção po­
pular ligeira. Assim, são convidados to­
dos os compositores e poetas portugue­
ses e espanhóis para este certame, que
se realizará nos dias 30 e 31 de Agosto
e 1 de Setembro com a apresentação
das vinte canções seleccionadas. O pré­
mio para a melhor canção é de 100.000
pesetas. '

Qualquer pedido de informações ou

consulta, pode ser dirigido ao «Ayun­
tamiento» de Aranda del Duero, Comis­
são. Organizadora do Festival da Can­
ellO, (Plaza del Caudillo 1, AIanda del
:P,u.ero - Telef. 41); a Rádio Peninsu­
lar de Madrid (Paseo de la Habana,
124 - Madrid - Telef. 2595200); ou a
Rádio Clube Português (Rua Sampaio
e Pina, 26, Lisboa - Telef. 682071 ou

para o Porto, Rua de Ceuta, 53-6. G, com
o. telef. 23863).

TINTAS «EXCELSIOR»

Foram reconduzidos nos cargos de
presidente da Câmara Municipal de Faro
e de vice-presidente do MuniCipio de
Vila do Bispo, respectivamente, os ars,

dr. Luís Gordinho Moreira e Mário
Lopes Area,

, I

Vende-se moradia de
. construção .recente, bons
acabamentos, 5 assoa­

lhados, cozinha e 2 quar­
to�, de banho, Tratar com
Teófilo ',Rita Nené, telef.
337 � VILA REAL. DE
SANTO ANTONIO.
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AGORA ••• QUE DEVE' COMPRAR

o dia de amanhã,
problem e lesse

I) TEM0�' pelo Iu�uro, pelo, d}a, dícaméntos: Se ã. todos fosS'e ,prõ-
que se segue, é uma .obsessão porcionado Um subSiftiõ de désem­

constante. entre nós. Ele justifica:-, prego, 'capaz' <de fazer 'fà:ce 'ã:s prin'­
-se, por 'te,Q.l?s' es motívos e porque cípals necessidades tie urn. laT; se à
não hàverâ. já�Ílinguém .nas Classes ¡ todos 'fosse -atribuído Um ·subsídlb
pobres que não tenha sentido as por doença, Igual ou quase ao -que
provações -oéasíonadas pelos rno-. se ganharia trabalhando: se teif'os

m�nt?s de eríse bu �ão te�a sido' tivessem·e seu seguro s<?ciàl' que
atíngíde l\)or, enfermidades no seu cobrisse os eleitos dos aoídeates no

ambiente fâID�liat. " trabá1M, de m.afi'ei'ra a qÚé .qual-
Se 8;0 verdaâeíramentê pobre

é '

quer inutil,izal}ão f'osse ,SUfici'ente­
Impossível. tornar 'precauções contra mente mdemnízada: se tedes fives­
esse 'tern@r, dada a exíguidad'e sem a certeza dé que seus ¡(ilhes
dos seus proventos que nãõ chegam' poderiam benefícíar da educação
pára e 'prinlOl'dial, já o mesmo aãe .que eles rnuit€) Iouvãvelraente lhes
se deve esper-ar das classes médias, querem preporoieiaar'; 'se a 'tbdõs 0S

infelizmente, cada vez .maís reduzi- que trabalham 'fosse ,g'aràhtida a

das, às quais tudo é legítimo permí- silla reforma, decente e devidamente
tir no sentido de se precaverem oemperrsadora, 'e sé ,8. 't€)i;ls:s æs fa­
contra tais contrariedades. mílías .pudesse ser propicfado ó lar
Assim, exístem -entre os medíana- próprio cerreapondente, defínítíva­

mente remunerados ou de regula- mente seu, - 'q1!fe 'sucedería renta€) ?
res rendimentos,' os indivíduos que Natuealmente, a alegría de viver
se ac�nham nas despesas, de tude

e. a -soltura desse <linhei:r0 na 'cô'm­
se prívando p3ira, poderem amea-

pra de tudo 'o '<tue ,precis'amos.lhar e manter ,o seu chamado «pé .. r.' ..0' - ,
'

"

de meia»; , �\itpl}¡ear,la eu tornería proporções
A1:JSolutamente legal e até elo- �nda maãores � nossa produção,

gíável. do qu.e res�Ital'l�_ o ba�,ateam�nt�
Nã0 satisfeitos 'com o seu espín- dos. ute;nSHlOS; seriam, c(!msumld?s

te cauteI0s:0, ainda muites demons- mal� ,gé�er<!s, compen�aI?-do�se ()s
tram descQnfiança nos estabeleci- produtores,; �ude sevia feito 'e een�

mentos bancários não Ines confian- sl!lln!ide em maiores 'qlla:ntidades, :rê"
do o prOduto da� suas econemias,' sultaMo �1:t'ior �c():rtern1a há 'mão_­
o 'que já não é muito 'aceitavel, pois -de-obra, �os transpo.rtes e em tudo

deveriam delegar nestes a iniciati- coIn: tas nossas arctiwdades :rel1.lJcio�

va de que'-isoladamente são incapa- nadq. ," '. .

zes ou à ,qu'a:I renunciam precisa- O :0.l\)erãl'io pedel'la ser maIS 'bem
mente pela sua natural e humana renf\ln'êrado e la�b'ém 'o 'trllibalha-

prudência.',: dor tyral;
Também é possível a aplicação ' Enfim, 'a,umenbria: �o ÍlÓsso poder

desses capitais em acções de rendi- de éoinpra, o qUe 'quer dizer: eÍltÍ'a�
mento garantido ou noutras inicia-- ríamos <flama é.poca em que R. ion­
tivas sempre protegídas pelo Esta- dústrta:-, (>' eotnéíi'cfo lá. a:g;rieu1tura
do e que 'nos oferecem segurança. e tudo -ó. ma.Ís, C-()ñ:'h�'cer-i.�m a 'pl'OS-
Porém, de tudo isso se a,lheiam, peritilaae.'

algumas vezes at� por :tgootâ:hc'ía, Côm 'ela "c:hegariam Q pl'dg'tessb
Um ou outto caso isolado, não' e a :felicIdade,!

teria qúaisquer repercussoes na ec'o-
nemià do Pais, mas o mau é qüe
esta é a p'o'litica 'seguida pela maiQ­
ria e qu�" t�do somado, representa
um grande quin'hã:o da nossa mO'eda
em cftêrii'àçao. .

..
.

Vejamo� porérr onde está o mal.
,

e ,façamos por epcontrar-lhe o .an-
.

tidoto.
O mal ei>tá na ausêncl.a dé erga­

niamos qUe velem pelo nosso futu­
ro, esse já're{erido dia de amanha ..
Pmr 6:ltem;plo: se 'a 'todos estives- ,

se gal'antlda' integral assist�Ílcia
I

médica � todós os 'necessãi'ios me-

MOTO'R'ES

..SE
T-raineira que foi da pesca da sardinha, denominada

«Maria Irene», equipada com motor 'C.:rMMIN,S, 'de 13'9
HP. Tudo em estado novo. Tem apenas dois anos de tra­
b_lho e possui autorização p'al'a 'pesca 'costeira.

Trala'r com J.osé Alexandl'e Rodrigues, Rue 1.° de De- \
zembro, 86 _; p E N I C H E •

'

� ,'-

ESTA FAMOSA MARCA
ALÉ,MÃ QUER DJl-ER:

J U N K E RS

m,ÁGUA QUENTE'
. PARA TODA A (;ÉNTE,
RÁPIDA' E BAf¡ATA

A GÁS LfQU.IDO

oESO:E 1.8,50$00(BUTANO OU PROPANO)

Junkers
Gerente I

• Óptimo 'funcionllinento il pres­

spo normal ou ,com pequenos
depósitos'a'l'metro.

,. Econonlill resultllnte dos seus

queimlldores especlllÍ$.
• Impossibilidade de explosão

,

devido aos seus dispositivos
de segurOllçll.

ElUA O SELO DE GARANIIA DOS

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

S-I L V E'I R A & S I L V A L D A.
RUA DA CONCEIÇAD, 17.& •• -&.:181110A- TE'LEF'.

3&7475

A VENDA·

Nos Agentes das 'Companhia's
'D i,.s t r i b u i d o r a s d e G á s

,Zé

, por G. W. l)'OLIVEIRA MARTJNS

II�IE 1rlœl��� pA\I�A\ lr4�1���S
��---

STA'NO ,MAVICO
'FA R O'

na Suécia

Rua Dr. Justino

,PÂRA EVITAR E PROTEGER.nA FERRU-'
GEM OS CROMADOS DO SEU CARRO

...............p.r.o..d.u.t.O..l.D.9.I.ê•••-.'.L.'.G.t.G..9.r.G.D.d..e..2.�.$.O.O I; � 1250 gr_s. de, mi010 de amêndoas: doce
de ehíla .que baste. Pueparacão : ,Le­
va-se ao Iume o açúcar .com água até
ficar em -ponto de pasta pequena.
F'iam-se áll 20 gemas de 'ovos no mes­

mo açúcar' e Junta-se o miolo de'

am,êniloas, �peladas) pisado o mais fi­
namente 'possivel. Põe-se tudo ao

lume 'bYànâ:o :para engrossar, até .se

ver 0' funde do tacho, tendo o cuida­

do. de ¡aão deixar queimar.
.Molha-se a tábua ou o tampo de

Se precisa dormir mais, profunda- mármore da mesa de co-zinha e mol-.
mente, mais calmamente, 'e' não quer
usar drogas axperímente esta maraví-

dam-se as tibornas com as mãos. De-
.vem ficar com o formato redondo,'

lhosa receita caseira: prepare um chá faZeñ.do"se, no centro, lima caVlidade
de -cascaa de maçâs.,; Apenas isso.

que se recheia com doce de chila.
Leve a chicara bem quentinha para a '

Tapa-se depois esta cavidade, já re­
cama, e beba o seu chá devagar, com cheada, com a mesma massa, e enfei­
prazer: O sono que se segue será ta-se por cima 'com tios de ovos. Ê
mais reparador, 'Uma das mais saborosas especialida-
- As pessoas nervosas, que dor-' des da doçaria portuguesa,

mem mal e se mostram inquietas,
poderão utilizar-se do mel, como

calmante. Tomado à noite, na pro­
porção de uma colher de sopa, pro­
duz sono reparador.
- As queimaduras não devem ser

, . .ravadas com água !ria., ApUca-se,
sobre a 'parte afectada, bicarbonato
de sôdtó hümído, à falta de linimento
calcáreo ou ácido picrico. Também
pode ser aliviada a dor, passando-se Sopa,ÆtaUana -'Põem-se dentro du-
vaselina ou azeite. ma panela, três batatas médias, uma
� Quando se tem a pele minto gor- cebola pequena, dois troncos de aipo,

durosa, deve-se submefê-la, por al- meia folha de louro e um ramo de
gum tempo, ao seguinte tratamento: salsa picada. Cobrem-se com um H­
pela manhã e à noite, banhe o rosto tro de água, tempera-se com sal e

em água quente (quanto possa aguen- leva-se ao lume para cozer. Quando
-tar) e, a seguir, em água bem liria, tudo estiver cozido, passa-se pelo
embora não deva ser .gelada, passador e deita-se na panela. Desfa-
,- Ponha es seus pés cansados nu- zem"se duas 'colheres de sopa de fa­

ma solução de algumas eolher'es de rinha ,de' trigo num peuco de leite
sat¡ 'grosso, uma collierinhá de essên- fr,io, aos pouces para não fazer gru­
cia de alfazema e muita água mor- inos. Acrescenta-se um litro de leite
na; deixe-bs de molho e depois de a ferver e põe-se ao lume, mexendo
meia hora sentir-se�á repousada. sempre até ferver e cozer a farinha.
- Para combater as pálpebras en- Quando se tira do lume juntam-se,

tumescidas, aconselha-se' o uso de 60 grs.' de margarina. Deita-se na

agua de l]ores de laranjeiras e água panela, aquece-se, rectifica-se de sal
,de :rosas. lAs 'compressas devem ser e sérve-se.
renovadas_quando perderem o frescor. '

- Se alguem em sua casa apresen­
tar sintomas de envenenamento e o

médico �é�orar. dê-lhe leite em O dono de uma colecção de feras'
,abundânCIa. Os smtomas de envene- estava' n ma t d i

' .

, '_.' . •
u erra e prov nCla em'

Jna�ento sao. cólIcas, palIdez, ar-

i'
teml'lO de feira anual e sua mulher

rep os. ,

'

errc6iltra..va-'se numa terra próxima
, com algumas feras, noutra barraca.

re,Orfre) eles pensavam 'Passados poucos dias, a esposa veio
'juñtar-se ao marido, qUe pôs na sua

barraca o seguinte anúncio:

«Aviso o respeitável públic'o de ,que
por motivo da chegada da minha mu­

lher, a colecção das feFas aumentou».
.:'::>.
",

,," Campanha contra o tabaco

4 NECESSiDADE de o agricul- associação dI) esforços ,de todos"­
iii} tor modernizar os seus méto-' aqueles l,igados ,à; ,ca'Usa' agrá:eia.,
dos de trabafho e organizar €) co- A solu,ção ,mais fá:cil e imediata J¡>ll-- '.

mércio ,da sua pvodução levá-Io-a' ra .-salvar eSl3a situação .são sem.dÜ-.1
a, ,compreender o alto ,sentido que vida, quanto a n.él3, as cooperativas '

tem para a sua econOIpià mur-se agrícolas .

em cooperativas., As cooperafivas 'têm por object1-
O agricultor dos nossos dias não 'IVO, beneficiar 'os seus 'associ'ad6S�

,

pode viver ,isolado, pois cada vez va:Iorizando 'a produçãe; 'tra:nsfor­
sentirá mais o inconveniente de ófe- mando 'Os produtol3; trans'forrrtan­
recer pequenas partidas dos seus do-os e distribuindo-os'; 'ccllocan�
produtos, o que mais lhe agrava o do-os.
seu

. processo comercial. O.' inter-
'

As cooperativ,l:ts're'¡llizam Iriis,Sõ,8S'
mediaria, a quem o lavrador 'fica que, 'em regra, s6 :são c'onseguidas'
entregue, procura,o lucro, mas nun- pelos grandes, produtores ou pê1&S
ca remunerara justamente o que grandes empresas.

. .'
.

.'

,representa_ O· trabalho da ,produção 'Os mais débeis ec'onõmicamerite
q;>rejuqicando, 'por seu turno, o con-

I conseguem, ,pe-Ia ·reunilto e 'con}ú- .

sumidoll. ' gação de esforços e aétividadés, �

,Ao agi'icÚltor moderno - médio, chegar aos 'obJectivo's "e fins qtie.�'
ou pequeno - apre'Serita-se pois a, ,geralmente, 'osmais favorecidoslle-

'

s0.lu,ção coo.perativista, .como, meio! l�s acasos da "fertuna podem 'atiri;-"
de resolver ms seus proble,mas 1 'glr.

.

comuns. Temos para nós; 'D(rrespeitiurte"
O cooperativismo é uma associa-' ae (Algarve, que a, ideia .é 'solu_ção

'ção de pessoas de meios :¡imítados, que resol:ve os muites "pr@blemas,
que 'voluntàriamente -se -agrq:pam que ,preoclJpam a nossa lavou,ra" a

pode reduzir-se consideràvelmente a
para atingir Um fim ceconómico par do que se, traduziria em 'en-

Jllortalidade por cancro do pulmão, E
'

comum, constitúindo ama empresa grandecimento de interesse ;J)r€)�
apontam-se os segulntés inconvenien- '

contrelada. 'Os agricultores j'orrnam i vincial, ,através da ;vll-loriza_gã:o -dos.,
tes'do ,ta:baco: o 'cigarro é uma das essa empresa com a !.quot;a-parte' seus prqdutos e sua comerciaRza7.
Causas da 'bronquite crónica; contri-

'

igual de capital necessario à forma-) Çã0, ,além do muitq que rElPr.esenta� ,

buindo para 'o desenvolvimento de çã:o da 'empresa, ,aceitando 'unta -ria na elev:a,ção ·das ,condições, de ';
mo'léstías das 'coronárias e retardando justa participação nos .seus lucros ¡ vida dos que ao labor da ,terra dão
a cura de úlceras do estômago e' -in- e .prejuízes. -As cooperaUvas pare- o suor e a vida.

.

testino; o número de enfermidades cem"'se ,com sociedades anónimas.]
originadas ou relacionadas com o' A mecaIiização constitui ,.melho- J
fumo é grande; o ¡fumo limita a' ca-' ,ria no progresso técnico da agri-
pacidade geral do individuo; nas mu- cultura.
lh'ere� gráVIdas a nicotina afecta o'

_ Ela a.presenta vantagens para a
sistema éirculatório-do feto; os efei-',

'

'tos daninhos do fumo estão' em rela-'
exploração agrícola, das quais se

ção directa com o seu consumo: o vic',
salientam: ',permite a intensifica-

,
' ção da produção, pois melhora os

cio de fumar 'entre crianças e· jovens, , amanhos culturais; 'reduz os custos
aumenta con$ideràvelmente. de produção; valoriza o trabalho do �

. , 'homem; :suprime a fálta ou .0 en-,

carecimento da mão-de-obra; 'con-"
,corre para o aumento do comércio
agrícola.

'xar-nos! Mas perguntamos: - Quantos se-
Marido - Sim! Porquê? \ ,'rão os agricultores em, condições
- Porque ontem a, t,rataste mal pe�o ' económicas para 'promover a me-

'telefone,
, ,,'. ,'� canização, das suas explorações? �

Hom'essa! Pois foi engano: julga- , A compra de maquinas só será
va. que estava a falar contigo. ..

"

viável a uma exploração que dê tra-
balho que permita pagar.;se a si

O���Q������!!e,;¡��:l!!!!(::i!!:�O própria, através do tra.lJalho que
realiza. Quantas explorações agrí­
colas estarão nessas condições?
Formulamos perguntas para as

quais desejaríamos resposta. 'Toda­
via, a satisfação a estas perguntas
só ,poderá obter-se no .dia em que o

agricultor tome consciência de que
só em associação nO's podeta res­

ponder.
A causa pri�cipal que retarda

a nossa mecanização e o nosso pro­
l
cesso agro-económico é a incom­

preensão daquilo que representa ,a

AL-.FARROBA
,Instalação completa para trituração de alfarrobas, com
respectivas noras. veios de transmissão, chumaceiras.

tudo completamente novo, vende

'Rua General Trindade, 42 - Telefone 460 - F,A R O

�""""""" ..... , ...

APRENDA· RADIO
.

- ELECTRÓNICA e TELEVISÃO-

A quadra de hoje
Dizem mais' à'amor os lábios,
Num beijo sereno e mudo,
Que todos os alfarrábios,
Dos sábios, que sabem tudo.

Júlio Rosa

,Remédios càSeiros

Cúmaoo, 40.A e 40-Br

T-ibornas de OV08 - composição:
1 qullo de açúcar; 20 gemas de ovos;

(Junto à Esplanad�, do Cinemà)

In'auguração .

no dia 1 de Junbo de 1963
Co:avicla p�� este meio todo�' D�' E¥�móii

.

Srs. revendedores ;de Lieielétas simples"e
; '!

,In'otorizadas, propr,ietários de motoriza":
das M.AVICO, 'clientes da' M,ieroi01ot�_r.,.
Lda., e todo o 'Pú.Llico a assistirem. à .'i.aau.,,;;
�u·ração·· do seu novo' Stand, <onde eneon-;:
trarão as m.ais moderbas motorizadas,'
MA.VICO 'equipadas eom. os motores:

(1.0 prémio da doçaria do Alto
Alentejo no Concurso Nacional
de ,Cozinha e Doçaria Portu-

.... A amizad'e diminui e e,x:tihgue-se,
quando, de dois amigos, UJ;n e muito
feliz e 'outro muito desg.i"áçado. -

, '7!Jarmen Sylva
'

·n. Déve-se ser tolerante'mesmo para
os intolerantes, e não od,iar 'senão os

, );ierseguido1'es. - O, carileál de Belloy

Caraêterísficas das crustáceos

frescos

\
, I

bs 'cr-ustáceos, tMs �como e lava­
'g'an'te, 'o 'lago'l3tim, o 'camarão, a san­

'tola, a lagósta, ,etc., sofrem altera­

ções orgânicas mais ou menos acen­

tuadas a partir do momento em que
s.ão <captur.ados.
As donas de casa têm todo o in­

teresse 'em conhecer; no momento da

compra, se 'aquilo que lhe vão vender
é bom ou mau.

Quando vivo, um crustáceo é tanto

mais 'fresco quanto maior' for a sua

vivacidade sendo esta teconhecivel pe­
lo movimento nrais ou menos rápido
das patas, e pela flexão brusca' e
acentuada do abdómen contra o torax,
ao tocar-'se-lhes (naqueles que têm
cauda) e, ainda, pelo acto de defesa

que ,pr9curam executar com 'as pin-
,
'ças. O corpo é fl:¡rilhánte, parecendo
verter água por todos os poros. Na­

queles que têm a carapaça transpa­
rente distingue-se a cor branca dos
músculos que são consistentes e exa­

lam um cheiro peculiar, muito agra­
dável. Os olhos, de cor negra, são

vivos e bem salientes. Os crustáceos
de càrapaça menos dura escorregam
'fàcilmente ao pegar-se-lhes.
São estas as principais caracteris­

ticas dos crustáceos frescos que to­
das as donas de casa devem conhecer.

uuesas)

Também na cozinha se

poda sar artista

ZU'NDA-PP,
.

SAt:HS, DEN'ELLe REl, B,MW
e am'sortid'o de peç�as para lodos' es motores.

11"

,O'doce nunca amargou

O'fieina a.,et:reeLada ,eom a mais ,mo-'
,

derna aparel'La.gem e máquinas para ree�,
I

tiliea,r. eiUndrbs e re,parações de cam:Lotas.

'O valor das Uooperativas lia ilstrll�'
Juração ,da 'euollGmill agrítJ4)(.¡r.

Vinte e cinco ilustres homens da

,ciência e médicos sue,cos, entr,e eles
três detentores do Prémio Nobel,
conferenciaram recentemente com o

ministro do Interior Rune Johansson
a fim de solicitar do governo o início'
de uma extensa campanha contra o

abuso do fumo, tendente a chamar
a atenção da pOl'lulaçãe sueca para
os efeitos 'prejudiciais deste vicio.
Na petição diz-se que pela supres­

são ou'diminuição do hábito do fumo

VISTTE···.

LUCÍLIO MA,TOS rOUPA"

, :E .ago,ra !'Ião ria!

onde encontra¡:-á o mais vasto
sortido ,de material usado. em
óptimo estado para qualquer
auto (automóvel" camioneta ou

camião, etc.). Resolva os ,seul3'
. problemas tornando-se cUente
da casa que 'mais 'barato vende

e nas melhores condiçõe8 .

'11. d(l "'vlt(l, 11-4.. 31. '33-4
T • f "' "II' { "l'7()24CI el (lOCI,.... • ,x· .,331)37
L.ISBOA-3

Mulher - Olha: a criada ,quer dei�,

Os rodoviários de Évora
visitam o Algarve

O Algarve, cujas. belezas p.atu�
rais têm canalizado' inúmeros tu­
ristas estrangeiros para'a

'

prõvíp..
cia, continua a atrair visitantes n¡l,­
cionais provenientes'de 'todQ Q Pais.
A d,emonstrá71(> está a excursão

que o pellsoal técnico, ·administra­
tivo e �cantoneiro d,a ,Direcção de
lllstradas do Distrito' de lÍ:vora faz
ao Algarve no próximo mês de Ju­
nho. Organizada peia.delegação da
Casa do Pessoal da J. A. E. naquele
distrito, será simUltâ.neamente tu­
ristica e de estudo, e 'decorrerá en­

tre 13 e 16 daquele mês. Nos pri­
me�ros dois dias realiza-se a visita
a Sagres, S. Vicente, Costa de Oiro,
e a todo o Barlavento algarvio. O

terceiro dia sera dedicado à visita
a Faro e o 'último ao Sotavento.
Segundo sabemos, os'seus colegas

da Direcção de Estradas de Faro

est�o a preparar-lhes carinhosa re­

cepção.
A escola mais antiga do gênero ftO'
pis ofereee·lhe um cuno actu_II· ,

,ado, económico. bastante riJIldo.
Pece o livro ,.,.Atls à:

,RA"D'IO ESCOLA
flua Alrnào lI.ope8, 8 DIRECT_9R· _
LISBOA - Tel. 738752��

o Jornal do AIsarve
vende-se 'em Vila R.eal de
Santo António, na HAVANEU
R.ua Teófilo Bra,ga.
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QEja as qualil>abes, pre­

ços € õesœntes. e verifi­

cará ba conveniência €m

passar .a ser meu clienle

PARA QUALQUER PONTO DO MUNDO

DE .. EM .. MINUTOS UM AVIÃO DA KLM

LEVANTA VÔO OU ATERRA

A KLM t O AGENTE GERAL
DA

�
EM PORTUGAL

Qualquer que seja o seu destino,
a KLM oferece-lhe o tradicional

conforto dos seus aviõ.s e a e�periênci.
do seu pessoall
Aproveite as facilidades concedidas

pela KLM. pagando a sua viagem em
.

PRESTACÕES MENSAIS

VIAJE COM
A••• ·

KLM

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A KlM

'RAÇA MARQUEs DE POMBAL. 4 LISBOA - TElEF .. 5 91 67-8 43144. 5

4.°
,

Um prédio rústico que cons­
ta de uma courela de terra de
várzeas, no sítio da Portela,
concelho de Alcoutim, inserite
na matriz sob o artigo 2.764,

.

o qual vai à praça pelo valor
de três mil quatrocentos no-

venta e oito escudos.

5.°

Um prédio rústico que' cons­
ta de uma cerca no sítio do
Barranco do Poço, concelho de
Alcoutim, inscrito na matriz
sob os artigos 2.659. e 2.660, o
qual vai à praça pelo valor de
dez mil e dezassete escudos .

6.°

Um prédio rústico que cons­

ta de uma courela de terra de
várzea, no sítio do Gavião,
concelho de Castro Marim,
inscrito na matriz sob os arti­
gos 6.072 e 6.074, o qual vai
à praça pelo valor de mil e

trinta e cinco escudos.

7.°

Um prédio rústico que cons­

ta de uma courela de terra ma­

tosa, no sítio 40 Poço Novo,
freguesia de Odeleite, concelho
de Castro Marim, inscrito na

matriz sob o· artigo 8.285,
2/10, o qual vai à praça pelo
valor de dois mil trezentos oí-

Quer perder este vício? tenta e cinco escudos.
lise o .\:\"TI-P'CMANTE

ABADIAS e no prazo maxi- .

Vila Real de Santo António,
mo de 15 dias, deixará de fu-

20 de Maio de 1963.

mar. �xjto absoluto. Envie VERIFIQUEI:
30$00 em selos de i$OO ou O Juiz de Direito,
vale postal e este anúncio a a) Joaquim Augusto Valente
"BADIAS, Rua Nova da Pie- Cantante
dade.ôê r/c, Esq., LISB.OA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

À VENDA NAS' Um esclarecimento aeer- Festival Gulbenkian de
ca de inexactidões sobre
o concelho de Lagoa.

Música em Faro
,Prolongar-se-á até 8 de ,J,unho 'o VII
Festival Gulbenkian de Música meritó­
ria iniciativa da Fundação éalo��te Gul­

benkian, que não só representa nessa

série de concertos os conjuntos portu­
gueses: Orquestra Sinfóni� da E. N.,
Orquestra Sinfónica do Porto, Orquestra
de, Câmara Gulbenkian, Quarteto'· de
Lisboa, Coro do 'Teatro Nacional de S.
Carlos e Grupo Experimental de Ballet,
mas também a Orchestre-Natíonal de Ia

.

Radiodiffusion Télévisipn Française,
Orchestre Angelicum, Beaux Arts Trio,

.

Huddersfield Choral Society e' Coro
Bach. O Festival desenrolar-se-á em

Lisboa. Porto, Coimbra, Évora, Braga.
Guimarães, Leiria, Aveiro, Santarém,
Setúbal e Faro.

.

Na capital algarvia, O' concerto de
música de câmara, . será no dia 1 de
Junho às 21.30, no claustro do conven­

to de Nossa Senhora da Assunção e

actuará a Orquestra de Câmara Gul­

benkian, sob a regência do maestro Al­
varo Cassuto, sendo solistas Ricardo
Ramalho (flautista)' e Otilio Martins

(fagotis�a). O programa é o seguinte:
Mozart - sinfonia de Salzburgo em

ré maíor ; Fasch - concerto em dó
maior para fagote e orquestra; Haydn
- concerto em ré maior para flauta e

orquestra; Braga Santos _ sinfonletta·
Mozart' serenata nocturno em soi

Acerca de uma local inserta num

nosso prezado colega, recebemos
do nosso dedicado colaborador
Francisco da Silva Francês, de La­
goa, o seguinte esclarecímento ;

«O autor da dita notícia refere­
-se ao Algar-Seco, junto a Carvoei­

ro, e às furnas de-Armação de Pê­
ra! Com certeza não conhece bem
a corografia do nosso Algarve, para
se referir às fumas de Armação de
Pêra! Esta linda praia nao possui
furnas e sim sõmente um areal até
à Galé e para poente umas poucas
rochas até à praia de Vale de Oli­
val, ou pouco mais, isto é, até ao li­
mite da freguesia de Porches. As
furnas e-pequenas praias solitárias
estão todas situadas :ao concelho de
Lagoa do qual apenas fala, sem

conhecimento do mesmo. Mais
adiante diz: Lagoa - interessanté
vila, em cujo concelho existem
praias como a de Oarvoeiro, Algar­
-Seco e Senhora da Rocha; nem um

só hotel. Está tudo muito bem e

quem ler e não conheça, acreâaa
piamente. Devo dizer-lhe que o AI-'
gar-Seco não é nem nunca' foi
praia, é simplesmente uma' gruta
rochosa, com. uma tina ou simples
piscina natural, que na maré baixa
fica a descoberto e com vários bu­
racos que são visitados com o au­

xílio de uma luz mesmo em pleno
dia, seguindo por eles com' o auxí­
lio de úma corda que fica presa na'
estrada. Pelo lado do mar é servido
por uma pequena escada de de­
graus feitos na rocha para quem
queira tomar banho, sabendo na­

dar bem.
Quanto a não haver hotéis' em

Lagoa, presentemente não os hã
mas dentro em pouco tempo. vão
construir-se algumas unidades ho­
teleiras à beira-mar nas praias des­
te concelho. Existe sõmente uma

pensão moderna e decente, com '10
quartos que possivelmente aumen­
tarão para 25, no prôxímo Verão,
havendo também uma outra pensão
mais pequena com menos quartos,
além de duas ou três casas de hós­
pedes. Isto é que é a verdade e

não devem publicar-se noticias �ad
hoc» sem conhecimento de causa».

maior.

Se Q. ex. a lIinõa não

conhec€ es meus .rtigos
faça uma Experi�nciil.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

HÁ "MAIS DE' 40 ANOS

BOAS CASAS

de 'turnar

que esta casa SE beõica excluslvameate il

fornecer ,os melhores tipos be lanificios
para filIos be ñemem, Senhoril E Criança

o bairrismo em S.' Brás de Alpor­
tel é um ilustre desconhecido

E de notar, porém, que o siio-brase¡n­
se não esquece aquela Unda terra onde

nasceu, e para lá caminha nos seus pou­
cos dias de ociosidade, para gozar o ar

fresco da serrania e a água puríssima
das suas tontee, e para lá caminha tam­

bém, nos dias festivos, para gozar o

conforto moral de um convívio familiar.
E uma outra característica da alma do
são- brasense.

E tudo isto' veio a prop6sito da refe­
rida local de F. azara Neves e servirá

para provar que o seu autor tem moti­

vo bastante para se lamentar da falta
de bairrismo do eão-brosense, o que
equivale a dizer que é necessário haver
mais acentuado bairrismo por parte
daqueles que nasceram nesse rincão

incomparável de graça' e de beleza.

'flIo quero, todavia, deixar de vincar·

nestas breves considerações, que muitos

eão-brasenees já mostraram bem vivo
o seu amor à terra natal tais como o

industrial José Viegas, 'meu queridO
amigo de infancia, cuja benemerilncia

. perpetuará o seu nome, Domingos San­
Na verdade, poucas terras haverá on- cho Uva e tantos outros que merecem

de o bairrismo tenha tantas e tamanhas o nosso mais vivo reconhecimento.
razões para existir. O seu afastamento
âos grandes centros, a sua configura- E, quanto ao facto de alguém chamar

Çao geográfica, o acidentado do solo,
à nossa graCiosa vila «aldeia serrana»,

a sua variegada arbo'rizaçlIo, constituin-
não se moleste F. Clara Neves, porque

do uma farta il qua�e interminável copa
Bernardo de Passos, o nosso glorioso

que se 'estende a montes e vales, tudo poeta, deu a uma das suas mais lindas

isto forma um 'conjunto de gráça e de poesias o título «Minha Aldeia», e bem

beleza que não se encontra em qualquer poderá suceder que haja alguma inspi­

outra 'parte do nosso País motivo por I
ração poética por parte râos que assim

que o siio-brasense tem fu':'dadas razões I pretendem crismar a nossa querida

para ser bairrista por índole' ou por
terra.

nascimento. Aceite o meu caro José Barao um

Um 'CiiaJ encontrando-me em Lisboa abraço de profundo reconhecimento e

com um ·amigo de infancia, que muito muita amizade pela publicaçao deste

estimo e admiro, depois de trocarmos modestfssimo desabafo do

'impressões sobre banalidades de vária

ordem, disse-me: «O meu 'amigo é cem

por cento são-brasenee», Ouvi e niio

pedi 'gualquer eæplicação 'para tal afir­
mação. S.uponho, no entanto, que a ra­

eão principal de tal âeolaraçãa tenha
sido o facto de dizer as coisas �em re­

ticencias, dando aos conceitos a sua for­
ma adequada e tudo acompanhado de
natural vivacidade.
-O são-brasenee é por natureza traba­

lhador, procura por toda a parte e em

qualquer ramo da actividade humana

empregar a sua energia, o seu esforço
físico e mental. Não olha a sacrifícios,
por maiores que e.les sejam, não teme
os riscos que se lhe deparem; as dis- I
tancias, os meios de comunicaçlIo, por'
m(liS difíceis ou custosos que sejam, não
o .impedem de marchar, porque tem a

esperança arreigada .âe tudo vencer,
para conseguir os seus fins: E esta uma

d(Js
.

características essenciais da alma

do são-brasense. E, porque assim é,
vemo-lo a labutar no comércio e na

indústria, nas Letras e nas Artes, den­
tro e fora do País. Vemo-lo sair da es­

treiteza do seu torrão natal, procurando
em outras regiões ou norieonte« mais

amplos onde empregar a sua grande,
enorme actividade, o seu esforço in­
gente.

Acerca da local intitulada «O

bairrismo em S. Brás de Alportel é
um ilustre desconhecido» da autoria
do nosso estimado colaborador F.

Clara Neves, recebemos do nosso

amígo . e prezado comprovíncíano
sr. dr. José de Sousa Carrusca a

seguinte carta:

Rep. R. S. CONTRERAS, LDA.,
Rua do TelhaI., 4-B

LISBOA

ULEfS. 369584 - 369581- 33400

TIJOLOS
Bons en�re os melh�res e mais baratos

TELH�S

Co_pranJo n.s Fábricas .le Cerâmica .la Companhia .las
Fábricas Cel'â_ica L ..sitânia • .la Vala Jo CarreltaJo (perto
.la Ponte Mareclial Carmona). Telel. CarreltaJo. 26; .la Moita
J� R.ibateio. Telel. 2390:t4; e Setúbal (R.. Ant6nio JOtl� Hap­
tuta. zoo), Telel. 2283&, apr...eitanJo Otl prel'0tl especiaitl ne­
lati e_ .. illtor para retornotl.

4(111 mi 11(1111
FÁBRICA AIM�' BABOIN & CIE,

DE LYON

A ÚNICA CASA DEDICADA EXCLU­

SIVAM�Nn A MALHAS A METRO
DA

Ví· io

Sr. director do .Iornal do Algarve
e meu prezado amigo:

Publicou o vosso conceituado jornal,
no dia 18 deste mils, uma local 80b o

título' «O bairrismo em S. Brás de Al-

portel é um ilustre desconhecido», da

autoria de F. Clara Neves.

Nao oonheço a pessoa que assina essa

local, e faço esta declaração prévia para

signifiéar que as breves e despretensio­
sas considerações, que vou fazer, sao

isentas de qualquer propósito precon­
cebido.
A local niio passa de amarga lamen­

taçlIo e nasceu de quem muito ama a

sua terra natal. Tem roeão F. Clara
Neves.

José de Sousa Carrusca

GRANDE E VARIADO SORTIDO EM
CORES MODERNAS
NOVOS TIPOS DE QUá.LIDADE
NOVAS FANTASIAS

COMPLETO SORTIDO EM

ASTRALON
DRAI.ON
ACRILAN
ORLON
PERLAPON
MOUSSE DE NYLON
JERSEY EM LÃ E OUTROS TIPOS
CRISTAL
PIQUETS

MALHAS JOANINHA - Rua Portas de Sto. Antão, 64
FILIAL - Rua 1.0 de Dezembro 62

. ,

XANEL MODAS - Rua do
_ Carmo, 74

ITELEFONES 324506.631036
'L I S B O A

-----------.....�

ENVIAM-SE AMOSTRAS PARA

QUALQUER PONTO DO PAÍS J Trespassa-se

JORNAL DO ALGARVE
N.O 322 - 25-5-963

TRffiUNAL JUDICIAL

romana de Ylla Real de Santo António

Anúncio
o Doutor Joaquim Augusto

Valente Cantante,Meritíssimo
Juiz de Direito-da Comarca de
Vila Real de Santo' António:
Faz saber que no dia um de'

Junho próximo, pelas dez ho­
ras, no Tribunal desta Comar­
ca, no inventário entre maio­
res pçr óbito de Manuel Joa­
quim Alberto e mulher, Joa­
quina Marques Marcelo, mo­

radores que foram em Alcou­
tim e Espanha, respectiva­
mente, no qual é cabeça de ca­

sal, Francisco Alberto, resi­
dente no Montinho das Laran­
jeiras, freguesia e concelho de
Alcoutim, hão-de ser postos
em praça, pela segunda vez,
para serem arrematados ao

maior lanço oferecido acima
do valorque adiante se -indica,
os seguintes prédios:

1.°

Um prédio urbane que cons­

ta de uma morada de' casas

térreas; com 5. compartimen­
tos (em ruínas), no Monte des
Guerreiros do Rio, concelho de
Alcoutim, íascríto na matriz
sob o artigo 1.033.

.

2.°

Um prédio urbane que cons­
ta de urna morada' de casas

térreas, com um comparti­
mento, no Monte de Guerrei­
ros do Rio, concelho de Alcou­
tim, inscrito na matriz tam-
bém sob O· artigo 1.033. Estes
dois prédios serão postos em

praça pelo valor de setecentos
e oitenta escudos.

3.°'

UI!l prédio rústico que cons­

ta de uma cerca, no Barranco
. dos Moinhos Velhos, fregue­
sia e concelho de Alcoutim,
inscrito na matriz sob o artigo
2.673, que vai à praça pelo va­

lor de seiscentos setenta e cin­
co escudos e setenta e cinco
centavos.

O Escrivão de Direito,

a) Vítor Carlos Pontes Vilão

ern Faro
o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

Grande armazém. renda em conta. óptiina6t
condições e local para ofi.ei.na e stand de au­
tomóveis ou máquinas. ou qualquer outra in­
dústrill ou comérei.o.
Trata o p.rópno no local. Rua do Alportel.

144 - Telefone 46.z. . I
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NO POUPARÆ' QUE ESTÁ O GANHO

Exportação d e cortiça
\

.No
; primeiro. trimestre exportdmos de cortiça em bruto 114.175 ,toneladas, no

valor 'de 174.354 contos. Os maiores compradores foram: de aparas, América do
Norte, 28.768 oontoe; refugo, Argentina, '8.574 contoe; 'Virgem, Holanda, 1.277

contos; triturada, América do Norte, 8.611 contos e em prancha, Checoslováquia,
8.357 centos. •
.,

"'De'cortiça em o.bra sairam 9.906 toneladas, no 'Valor de 191.589 contos. Prin­

Cipàii compradores: diScos, Itálta, 2.796 contos; rolhas, Alemanha Federal, 28.021

boJitos; em obra nao especificada, Alemanha Federal, 4.407 contos; aglomerados
para isolamento, Inglaterra, 8.880 oontoe; aglomerados pa.ra revestimento, In­

glaterra, '1.499 contos; discos de aglomerados, Holanda, 3.062 contos; e cortiça
em .aatomeraâo« nao especificados, Bélgica-Luxemburgo, 9.788 contos.

CAMIÃO A. GASÓLEO

ao acaso:

obtenhamais
e.meihores

.
.

produtos
adub�do
com

. Vma visita ao Bairro 'dos Pescadores'
é número obrigat6riO a<inG"luir no pro­
grama

"

do'S. que demanliâm esta tipica;
Fuseta. Na °reaJidade, e não se falando'
já do alcance social,. dessa obra, pelo:
di�oso conjunto que f¿imam' as ddenas

t

de casas, estendendo-se por uma faixa:
cenariada pelo mar azul, dum azul 'mes- .

mo" algarvio, e por 'wina cortina' verde;
das 'amendoeiras, das' vinhas e lias, ,pi-

I

teiras, é digno de visita. Subir a. uma !

varanda' e admirar o 1n:ovim;ento' mari"
timo, milhas e milhas em redor, na vas.

tuião do Oceano, que começa ldgo (ã'íi
depois da mur é'qontemplar 'um aspec­
to plena' de beleza; de'encantaménto, de

exaltação em cor, em v,ida e em va­

rieâaâet

NIJo âestoooi deste conjunto, antes' O·

completam, os edifícios' da escola pii­
mária e da Casa âos Pescadores. lrrt­
põe-se agora; porém, que se' proceda
ao, ajardinamfjnto da placa central fron­
teiriça a este último edifício, pois aque­
la 'inestética mancha de terra, a des­

peito das árvores que já lhe colocaram
em redor é uma afronta e assim a mo�
âos que uma'mancha negra em tao ai"

rosa sítio.

O' local, que já nos garantiram desti­
nar"se a parque infantil (excelente
ideia) podia. ainda ser dotada com a

conveniente iluminaçlJo eléctrica, servi­
ria. ainda de logradouro público nestas
noites mornas dum estio único em todo
o Mundo: o Verão algarvio. Uns ban­

C08, umas plantas, uns canãeeiroe 'e •.•
. um po�co de boa vontade, e a Fuseta
teria um Jardim, .0 seu primeiro jar­
dim. Oerto é que o terreno é proprieda�
de da Junta centroião« Casas âos Pes:
caâores, mas a ohra nao cumpria ser

executada apenas por esta entidade,
pois a Camara Municipal de OlhIJo po­
deria colaborar, amenizando assim a

despesa (J fazer, uma vez que o melho­
ramento era para interesse. do. público
em geral e em pa�ticular d08 'habitantes

.

do bairro, que tam¡jém são munícipes ..

olhanenses.
.

Um alvitre que' fica d coneuieração d'e,

quem,de direito, na certeza de que com.
.

a Bua exeçuç/jo se pres·.taria bom .servi­

co a esta airosa Fuseta.

Fabrico de qaeiJo Em Abril passado foram desembar­
cadas naquele porto', 7.69!l toneladas de

pescado que renderam 1'00.118.825 pese­
tas. Os maiores volumes couberam, à

pescadinha, 1.302 toneladas e 36,968.694

pesetas e ao polvo, '2.238 toneladas,' no
valor de 12.638.331 pesetas, o .que cor­

responde a 5,64 pesetas, o ;:quilo. De

sardinha e petinga capturaram-se 339

toneladas, no valor de 2.596.301 pesetas;
média de 7,64 pesetas o quilo, e de cha­

puta 275 toneladas, vendidas por

5.034.792, média de 18,30, o quilo. O

peixe que obteve a mais alta cotação
foi o linguado: 97,09 pesetas, o quilo.
As fábricas de conservas adquiriram
1.107 toneladas.

'
.

Não apareceram na lota bíqueírões.

Entre Marrocos e Cubafoi
firmado um tratado de

- ..-..--

'não deixe
a sua horta

,'FIOS TRICOT
NETOA. RAPOSO

o ·fabrlca· caseiro de queijo representa
uma "forite de receita de inestimável

valor na economia doméstica dum gran­
de nÚmero' de familias rurais. Todavia,
'essa rente de receita," não fornece aos

ínteressados . o máximo benefício visto

que. a. maior parte dos queijos que fa­
'orícain se apresenta de inferior quali­
dade ·em consequência de' terem uttlíza­
do mau leite.

Não esquecer esta verdade: s6 com

bom -Ieíte é possível fazer bom queijo.
Procure .produair Ieíte são eTímpo,

Pesca do atam Ra AlJstrália
Na Austrália, a nova fábrica de con­

servas de peixe SA Fishermen's Coope­
rattve Lid., ·de·Portland' (Victoria) pode
trabalhar 10 toneladas de atum, salmão

e «Barracuda». Há dez anos, o atum

era pràtícamenta desconhecido ali, en­

quanto que hoje ocupa o segundo Iugar
na pesca comercial australíana. O con:
sumo interno subiu de 70 'gramas por
pessoa, em 1957/58, 'para -200 . gramas em

1962. A pesca australíana de' atum, no

ano passado, foi de cerca de 5.420 tone­
ladas -, A produção da. nova fábrica de

conservas é

em grande parte destinada
à exportaeão.

Diversas

Pesca em Vigo No 'primeiro trimes-
tre deste ano foram

licitados na lota de Vigo 15.632.511 qui­
los 'de peixe 'que obtiveram o preço to­
tal de. 273.263.031 pesetas;
A espécie de maior rendimento. foi a

p e.s c a d i n h a cuja venda totalizou
100:891.766 pesetas.

comércio. Aquele pais fornecerá conser­

vas de sardinha e a República do Cari­
be proporcionará um -mílhão de tonela­
das de açúcar e tabaco.
- Às autoridades espanholas' decidi-'

ram que as exportações de citrinos para
a Suécia, Noruega e Finlândia conti­
nuem a ser livres; as exportações para

a França e para o resto da Europa se­

rão limitadas a 3.000 e 6.000 toneladas,
.

respectivamente.
- Nos últimos três anos, o peso e

rendimento da pesca na zona 'sul foi o

seguinte: '1960 - 44.538· toneladas e

192.223 contos; 1961 - 38.698 e 180,575

e 1962 - 45.399 e 180.681.
-eNa priínêiro trimestre deste ano

exportámos':747 -toneladas de miolo de

amêndoa> -no', valor . de 29.622 contos e

importámos, 2:19lt automõveís com o

valor. alfân,¡legário de 69.051 contos.

ii" \
O, adubo azotado que contém maior teor"
de ENXOFRE, um alimento nutritivo do mais

alto interesse p�ra as culturas horticcles

20,1'---

Vende-se em- Portimão ea­

mião a ¡iasóleo. Mereedes Benz.
�6 ton.. utado novo. eODi '11 mil
quilómetros.·TrataAuto"'Bar­
lavento Comereial. Ldà. (Ga­
raáem) . ou Da Rua J. 'Per.;ira
Sampaio (BruDo). D D JæJæ. 1.°_
-Dto. --" Portimão. 7>

.

JOAO LEAL

(;""rd4madcrl
4rtur d41 Matc5 MarQUQ5

torr4l5Pond()nda,
. ·Es.eola Mag�";IiDa - AL�ADA

Proposição inédita n.» 320

por Fernando :Augusto Bernardo
- Lavradio

BrJ 3 n. 3 d. -'Pr. 4 p. 3 d.

TINT4S .«fXCfl\I()� »

Grande concurso de qua­
dras populares nas Fes­
tas da Cidade dé Faro

---------------_�¡:,�_,iO";'-,,---;...--'-----------------------,:0",-.,-..:
Uma 'Id'eja"';ém'

, .

o

Jogam. as' brancas e· !fanham
Posição,: ·Br. (10)-(19)-21-22-23-(27)

.

Pr. 12-(15)-17-25-29-(30)-(31)

Na noite de 23 de Junho, na Alameda

João, de Deus;' em: Faro, por ocasíãodas
Festas da Cidade, organizadas pela di­

recção da' Casa dos Rapazes, com. o pa­

trocíníç da Câmara Municipa.l; reaÍiza­
-se um grande Concurso de Quadras
Populares ao qual podem cdncorrer to­

dos os poetas' portugueses, enviando' as

suas produções, em triplicado, dactIlo­

grafadas, subscritas com pseud6nimo' e

acompanhadas dum envelope .contendo
o 'nome e a -morada do autor, até ao

dia' 2D de Junho de 1963, para Júri do

Conéurso de Quadras - Rua Dr. Cân­
dido Guerreiro, 32 - Faro. Serão atri­

buidos três prémios acompanhados de
diplomas de honra e haverã seis men­

ções honrosas, aiém das menções de

distinção que o júri entender atribuir.

Vithaas de desastrés
•

io.

, Em·' Lagos, o comerciante sr. João
Nobr..e "da SHva,.' estabelecído em Barãu
de S. João, ao seguir 'de motocicl'eta,
chocou com um autom6vel e ,'recolheu
ao hospital em pertgo de vida.
- Devido a ter-se voltado e incendia­

do, :à' saída de ,Alvor, a camioneta '.em

que vIajava, sofreu graves queimaduras,
o -sr. Manuel ,Rijo Baptista, de 35 anos,
construtor cíví].

':'E�' regi�e de pols}) '1ivrej
Executa-se com regularidade

.'�'" todo .o serviço de 'Escritório
.

(Eserfturaçãó eomércía] e

,in(iustriaJ, folhas de férias,
correspondência, etc:)

màrcha �. r

Cozinheira Nas seguintes : localidades e
arredores: .Tavira, Olhão e.

VÍli Real de Santo António

.I·'Resposta a este' jomal ao ��o l:

. Â favor da constroção' d'o Jardim-
• ',A • ,� • _ •••. ..__� v". ,_"

•

,
.

-Escola João" de' 'Deu, actuara "em"

Far·à·,'� coro da- Âcademia de

Â�âdor�s' de Música,.' de Lisboa

.,

(Conclusão da' "1:., 'pági�) . Academia dós Amadores 'de Música.

que ao Algarve se 'acham lígãdos. A par do elevado nivel artístico

A Comíssão Executívadé- Faro; -que do Sarau" concebido para o grande
.

;�nieiou os sel�s' trabalhQs' ,em, Ja- público e' não apenas para os

neiro último; 'estuda "vãii�s .-reali" conhecedores de música, ressalta a

,zaçõés corri o,objectivo' de angarIar' sua finalidade, ou seja o contributo

a 'verba: necessária;':uma. 'v�z .que lj:. para uma' obra' cuja concretização'
'juntar às importâncias jã'recebidas

.

temos que promover.
JORNAL DO ALGARVE VeDde�8e. p.ela ,Comissão .. Centl1al,.> aU'exa"à' A marcação de bilhetes' para o'

,

T b
/

.M e
. Casa do Algarve em. -Lisboa, ,além sarau, que se realiza àS"21,30, 'de

em Olhão na a acar,1a od..;rna, do terreno ofereciqo:pela Comuni- 8 de JUIÍho, é feita no Círculo 'Cul-.
'Avenida da Rep6bUca,"6.' dade Judaica, outràs deÍ'ani.ali en,- tural do Algarve - Rua Conselhei-.·

. trada,. a que farelP-os referência no'
.

ro
.

BivaI'; em Faro, ou pelo telefo­

próximo número.'
". ' ,

ne 513 'sendo o custo dos 'bilhetes

. "A.primeira das aétividade�.a pr<?- de p�ateia, 2Õ$9b; e <ie peão, 7$50:
mqver, pela Comissão de .Faro, .·que
reúne aos, sãbados, nó. ,Círculo' Cul­
tural do Algarve, verifica-se jã no

próximo dia 8 de Juribe, 'num, es­
pectãcule inédito entre nós pela. sua
,excepcional categoria. Trata-se da

apresentação em Faro nt> claustro
,';'.,",'- 'do,"convento'''dé Nossa'Senhora·da

Assunção (Largo Afonso ill), do
coro da Academia dos Amadores de
Músic�, .

sob..

'

a regência: dessa
extraordinâria figura da música

contemporânea portuguesa, que·.é o

maestro 'Ferz;tando Lopes Graça.
Saliente-se a boa vontade daque­

le grupo coral, constituído por 40
figuras, que num espírito de ver­

dadeiro amadorismo, se deslocam
graciOsamente "de Lisboa, em con­

'dições verdadeiramente excepcio­
nais para' deliciarem o público al­
garvio que naquela noite, estamo$
certos acorrerâ ao convento, ainda
mais belo graças aos efeitos .'lumi­
nosos da direcção do sr. eng. Osval­
do Bagarrão, com a entoação de
trechos de música clãssica e popu­
lal;' portuguesa. E se em anteriore¡¡
actuações o êxito alcançado' tem
sido 'verdadeiramente estrondoso,
idêntica éonsagração' hão-de ter em
Faro Os componentes do coro da

i'" ",

"'''0"

Precisa-se que seja
eompete'nte para ,Café­
..Restaurante na Praia
de Carvoeiro�
Exigem-se' referêneias

onde' tenL:a� trabalL.ado.
.Dirigir a Manuel AI-'
berto Correia - Praia do
Cárvoeiro;.

,

'Kelvin Hughes *

. J. � '.
'

colha mais

gastando

ouça a "nossa

Secção Tecnica

A nova sonda' KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da dete'cção horizon­
tal antecipada dos·cardumes com 'uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um' indicador vertical, de rêde,
para contrQle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS - s. A. R. L.

(FABRICANTES)

o maior sortido, em ,cores e qualidades a preço de .fábrica.
Austrália desde 100$00, p'erlapont 180$00, escoce�a, tngle�a, ro­

bilon, florescente, monair, fogo de artifício; Iblit.a; fablOla; ráfIa; etc .

.

Não receamos confrontos, nem em quahdades nem preçoS.
GQnsulte-�os -hoje e ficará c1ient�.

.

Pra,. dlil Restaur.dor.l, U.t.D, D,to. - L I S B O A - T.I.'on. 326501

-- :;-,----:--- LISBOA- PORTO - COIMBRA.OLHÃO

'. A marca que �quipa as m.a!$,. importantes unidades mercantes e de pesca nacionais



JORNAL DO

ÂCTUÂL IDÂDES O II Salão Algarvio de Arte Fotográfica é nova e vibrante

DESPORTIVAS :������¡�;��; ¡���:;�:1���ossal Província
tográfica, feliclssimo empreendimento e Silva ( Faro) - Mar do Levante -

do Circulo Cultural do Algarve. Devido ilha de Faro; menções honre-as - Hél­
del' Cavaco Azevedo (Faro) - Costa de

à necessàriainente demorada organiza- Sagres; António da Cunha Galrão (Tor­
ção e catalogação, só na segunda quin- res Vedras) - Contraste - Lagos; e

Tata Assotiatão de fotebol de faro zena de Junho estarão patentes ao pú- �f�m�d;'?s� Pf�:�a �ixJ�rv��f:�)
-

blico, na sala nobre da Câmara de Faro, Becção D _ Tema livre sobre moti­
as fotografias e diapositivos que .o vos algarvios: _ l.• , eng. Soares Cha­
compõem. ves (Faro) - Albufeira nocturna'; 2.·,.

dr. Zeferino de Oliveira e Silva (Faro)
__;,' Pintura;' menções honrosas: dr. Zefe­
rino de Oliveira .e Silva (Faro) -Amen­
doeiras - Estói e Jardim - Estói; cap.
José Pedro Paixão (Faro) - Reminis­
c/lncias mouriscas - Patacão, Faro; e

António Matos Cartuxo (Faro) - sõo
Jolla.

Secção internacional
PROVAS A PRETO E BRANCO

Tema livre - l.·, Artur de Araújo (Lis­
boa) - Na amurada do Douro; 2.·,
Leopold Fischer (Austria) - Verleiste
strasse; 3.·, Ernest Brulé (França) -

Le petit bois; 4.·, Michel Martinez
(França) � Pêoheur d'étoiles; menções' A ¡ b d II S 1- d b dhonrosas: dr. Michele Chigo (Itália) v D eta o.' a ao, eseD o o

_ Inverno in Val d'Agogna,' R. Ménard arquitecto HermlDio Beato de Oliveira

(França) - Triste cage; A. J. de Sou- I
sa AlIheida (Nazaré) - Capricho; o- humana - L·, Michel Leynaud (Fran­
mesmo - Ressaca. I ca) :-- :'_ort,,:ait; 2.·, dr. M�rio R!va
Figura humana - l.• , Jérõrne Cor- (Itálía)

.
Rt�ratto a. »!osaico, mencoes

nélis (Bélgica) _ Anne; 2.• , Antero honrosa�. WI�ly .Hemiger (Suiçal -

Takala (Finlândia) _ Claudia; menções Bon sotr Tnxll!, Bernard, Lelaidter
honrosas: Werner Luthy (Buíça) _

(França) - Brigitte; N. A. Callow (In­
Ontem e hoje' madame Mady Victor glaterra) - Pat.

(França) - Jéune filie à la vasque; e O grande Prêmío do Salão" por maior
Georges Fischer (França) - Roman- número de prémios conseguídos, coube
tisme. ao sr. dr. Zeferino de Oliveira e Silva.
PROVAS A CORES - Tema livre -

1.·, /António Matos Cartuxo (Faro) -

Serenidade; 2.°, Claude Saulodes (Fran­
ça) - VoiZier en Automne; 3.· eng.
Ernest Ch. Gllhret (Suíça) - Darique
1;' 4.·, Gérard ,Seckler (França) - Fla­
menco; menções honrosas: Bernard
Lelaidier (França) - Cprail; eng.
Ernest Ch. Gehret (Suíça) - Sympho­
nie Alpine.
DIAPOSÍTIVOS A CORES - Tema

livre - 1.·, eng; José Lorenzo Zakany
(México) - Golden Serpent; 2.·, Claude
Saulodes (França) - Le bouquet à, la
Vierge; 3.·, Jean Claude Darenne
(França) - La gare à la nuit; menções
honrosas: Jean Claude Darenne (Fran­
ça) - La ronde sous la neige e Retraite
aux flambeaux. ,

"

DIAPOSITIVOS A CORES _ Figura � STE Algarve, a cada passo mais

I � alegre e diferente, é, marcada­
,mente, todo ele, uma estância de

ILrOIO PANINIIO LOA 'I'repouso de encantadora beleza, um
,n I • mundo de sonho, onde a poesia mis-

S E T Ú B A L tica do povo se alia ao perfume dos

campos, à garridice, ao colorído e

ao tipismo do folclore. Aquí o mar
é mais suave e as suas areias mais
doiradas e escaldantes; os montes
são miradouros donde se contem­
plam recantos aprazíveis, cobertos
por longo véu, ora branco ora róseo
sob U!ll céu azul, cristalino e re­

fulgente.
Foram estes os elos que nos

prenderam ao cept:ro de toqas as

atracções do, turismo internacional.
Eles são o mais fascinante cartaz
de propaganda que' se pode apre�
sentar além-fronteiras.
'Possui ,o nosso paradisíaco jar­

dim florido dotes naturais de se­

dutor encanto, motivos de c(i)llstante,
interesse: ali, o mar que nos con­

vida à cultura física, ao robusteci­
mento corpóreo; acolã, a serra, sau­
dãvel, aromãtica, que nos extasia

predispondo-nos para as activida­
des do espírito.
Não admira pois, que sejam cada

vez maiores as provas de dedicação
à causa do turismo: jovens e velhos,
'alheios a diferenças ou' limites de
idade, pelo mesmo fim justo cola­
boram, longe de quaisquer interes-

F U T

Resultados dos jogos:
III Di.isão -- 8.a série

U. Montemor, O -.Juventude, 2

Beja, O-S. Domingos, O
Ferreirense, 2 - FARO E BF., O

Nacional de laniores' S. a série

Beja. 1 - S. L. Évora, O
PORTIMON" 0- OLHANENSE, O
FARENSE, 1 - Serpa, 1

CLASSIFICAÇÕES
III Di.isSo - 8.a série

Beja .

Juventude . . . .

Montemor ....
FARO E BENFICA.

15 pontos
12
6
6
5
5

Ferreirense
S. Domingos . • .

Nacional de laniores - 8.a série

OLHANENSE. '.

Beja •..•.
S. L. Évora...
PORTIMONENSE
Serpa.. .

FARENSE •..

11 pontos
11
9
8
5
4

ATLETISMO

Supremacia dos atletas ta­
virenses no Campeonato

Regional do Algarve
de Principiantes

,htalizou-se, no sábado e domingo
passados, no campo de jogos do Ginásio
Clube de Tavira, o Campeonato Regio­
nal de Atletismo do Algarve, para a

categoria de aspirantes, com os seguin­
tes resultados:
100 'metros - l.·, Carlos Duarte, Fa­

rense; 2.·, Sousa Silva, Olhanense; 3.·,
Abilio Minhalma, Ginásio. 200 metros -

1.• , Joaquim Yairinhos, 'Louletano; 2.·,
Carlos Duarte, Farense; 3.·, José Por­
to, Faro e Benfica. 400 metros - l.·,
Francisco Salomé, Faro e Benfica; 2.·,
Carlos Silva, Boa Esperança; 3.·, 'An­
tónio Morais, Olhanense. 800 metros -

l.·, Rogério Silva, Ginásio; 2.·, Francis­
co'Salomé, Faro e Benfica; 3.·, Armàn­
do Colaço, Farense. 1.500 metros - l.·,
Rogério Silva, Ginásio; 2,·, Paulo Ben­
tO, Olhanense; 3,·, Francisco Morais,
S. Luis. 3.000 metros - 1.·, João Ro­
drigues, Ginásio; 2.·, Francisco Mo­
rais, S. Luis; 3.• , Francisco Viegas, Os
Olhanenses, 4 X 100 metros - l.·" Gi­
násio; 2.·, Olhanense fi 3.·, ,Faro e Ben­
fica, 4 X 400 metrO's - 1.·, Olhanense
2.•, FarO' e Benfica, 3:·; Farense. Altura
- l.•

,
Arnaldo Chagas, Faro e Benfica

e 2.• ,
João Luis, Ginásio. Comprimento

� l.·, Ab!lio Minhal,ma, Ginásio; 2.·"
Joaquim Vairinhos, Louletano; 3.·, José
Porto, Faro e Benfica. Vara - l.·, 'Car­
los Andrade, GinásiO', Pese;¡ - l.·, Luis
Carepa, Ginásio; 2.·, Eduardo Neto, Gi­
násIo; 3.·, Joaquim Lopes, Farense.
DIsco -:- l.·, Luis Carepa,,2.• ,

Eduardo
Neto, ambos do Ginásio'; '3.•, Joaquim
Lopes, Farense. 'Dardo ,- l.., Eduardo
Neto, 2.<>; 'Luis, Carllpa, 3.·, Carlos An­
drade, to'dos do Ginásio,
Classificação por equipas: - l .• , GI­

ná,sio, 104 pontos; 2.·, Faro e Benfica,
55; 3,·, Olhanense, 43; 4.·, Farense 41'
5.·, S. Luís, 18; 6.·, Louletano, 13; 7 .•:
Boa Esperança; 11; 8.·, Os Olhanenses,
4; e 9,·, Náutico do Guadiana, 1 ponto.

OFIR CHAGAS

�-----��-----------�

PROVAS A PRETO E BRANCO­
Becção A - Moinhos e Azenhas:

I:' •

I
. s T· 1,·, Hélder Cavaco Azevedo (Faro)cesfrrla na prsta ue arlrra -Regresso do moinho - Mesquita; 2.• ,

eng, José Alberto Soares Chaves (Faro)
Com a participacão da equipa do - Azenha nova - Paderne; menção

Aguias de Alpiarça, composta por Agos- honrosa, Américo Aleluia Martins (Pa­

tinho Correia, Lima Fernandes, João de �;n:Jmbri!10're8 brancas num entarde-

Brito, Joaquim PIsco, Santinho Mendes Secção B _ Artesanato - 2.• , Hélder
e João Centeio, realiza amanhã o Glná- Cavaco Azevedo ,(Faro) - Cesteiros de

sio Clube de Tavira, na sua pista, um Monchique; menções honrosas: capitão

festival de ciclismo, em que será prestá- José Pedro Paixão (Faro) - Moldando
a quarta; e Hélder Cavaco Azevedo -

da homenagem aos corredores do Oínã- Cesteira.

sio de'Tavira, Jorge Corvo e Indalécio Becção C - Pesca do atum, turno« e

de Jesus e a um ciclista do Aguias

I
aspect08 da costa - L·, eng. José AI-

:
' ,

berto Soares Chaves (Faro) - Peneca
pelo seu merItório comportamento na

_ Albufeira; 2.• , Hélder Cavaco Azeve-
última Volta a Espanha. do (Faro) - Ala arriba - Albufeira;

-

menções honrosas: eng, Soares Chaves
(Faro) - Sesmarias - Albufeira; e
Hélder Cavaco Azevedo (Faro) - Fur­
nas e rochedos - Albufeira.

E B o L

Foi brilhantemente festejado o 1.0 ani·
versário do Rotary Clube de Portimão
Q Rotary Clube de Portimão, festejou

o' seu 1,· aniversário na reunião de
quarta-feira, a que presidiu o sr, dr.

�tónio Rocqa. da Silveira. Em lugares
<le ,honra viam-se os srs. drs. Inácio
Alfredo Fernandes, meritIssimo juiz ,da
comarca de Portimão e Joaquim da
Rocha Peixoto Magalhães, professor do
Liceu de Faro e palestrante oficial.
,Para a primeira cerimónia da reunião
- a saudação à bandeira nacional - foi

convidado o sr. Claudius Beck, usando

seguidamente da palavra o sr. arq. Ar­
lindo Serrão que, na direcção do proto­
colo, fez a apresentacão dos convidados
e visitantes, dirigindo palavras de mui­
to apreço às sE'.nhoras presentes que,
em grande número deram rnais uma

nota de cor e simpatia, pormenores já
tradicionais do acolhedor ambiente ro­

tário do clube. Entre os convidados,
os srs. Fra.ncisco Guerreiro Barros e

Artur Serrão e Silva, antigos membros
da primeira direcção do Rotary Clube
de Faro - clube padrinho - o sr. Luis
Benedito, da direcção do Grémio dos
Industriais de Conservas de Peixe e

representantes da Imprensa regional.
Na leitura do expediente, o secretá­

rio, sr. Rui Pargana dos Santos chamou
a atenção para a anunciada entrega da
carta constitucional ao Rotary Clube
de S. João da Madeira, no dia 16 de
Junho. \

O sr. arq. Arlindo Serrão apresentou
o novo rotário portimonense, sr. Clau­
dius Beck, de quem fez o elogio, por
se tratar de um súbdito britânico ra­

dicado em Portimão, que goza de g�raiS
Simpatias na cidade. O presidente colo­
cou na lapela do sr. €laudius Beck a

InSignia que o acredita como membro
de Rotary International e entregou-lhe
o cartão de sócio do Rotary Clube de
Portimão, O novo rotário agradeceu a
honra de pertencer a tão altruista e

simpático movimento e teve palavras
de viva simpatia para o Algarve e para
o nosso Pais.
O presidente do Rotary Clube de Faro

apresentou as felicitações do seu clube
P�la passagem pujante do L. aniversâ­
rIO do cafilhado» que, em tão curta
existêncIa, já realizou uma obra que,
sem exagero, cconstltul um marco a

(..JuniOreS)
Esperança, 4' - Farense, 1; Lusita­

no, 1 - Lisboa e Fuseta, 1 e Monca­
'rapachense, 1 - Faro e Benfica, 1,

ENCONTRO PARTICULAR
Aproveitando a paragem de jogos de

competição, Portimonense e Farense dis­
putaram na cidade barlaventina um jo­
go que terminou com empate a um golo.
Ao desafio faltou o frenesi próprio

dos jogos em que é preciso arrecadar
pontos,' mas mesmo assim foi possivel
assistir a algumas jogadas de bom nivel
técnico,

27- 8
16-10
14-18
111-18
li-HI
9-17

CICLISMO

22- 5
15-16
16- 6
17-12
8-25
4-12

Corre-se' amanhã a 2.a prorla
do Campeonato Regional, de

Amadores Seniores
Com partida e chegada em Faro, rea­

liza-se amanhã a segunda prova do Cam­

peonato Regional de Amadores Senio­
res, na qual tomarão parte ciclistas do

Ginásio, Louletano e Atlético de Loulé.

Reatamento ie relaçõe« despor­
tioas entre o Ginásio de Tavira
e o Louletano, nas �uas pistas
Após prolongada paragem, o Ginásio

'de Tavira e o Louletano voltam a correr

juntos nas suas pistas:
Assim, segundo parece, as respectivas

direcções chegaràm a acordo para a rea­

lizacão de dois festivais, um em Loulé
e outro em Tavira, respectivamente nos

dias 2 e 16 de Junho.
'

-

Alegramo-nos pelo bom enteIidimento
entre os dóis pàpulà.rés clubeS" algar­
vios, decisão benéfica para o progresso
do ciclismo' da nossa'Provincia.

OFIR CHAGAS

o dasvoo aves
Pelo sr.' José Marcelino, de Estól, foi

capturado ,um pombo portador de ani­
lha com on,· 6784 e as letras N; UHW,
que entregará a quem provar perten-
cer-lhe, '

assinalar com pedra branca». O sr. dr.
Rocheta Cassiano saudou depois o sr.

dr. Rocha Magalhães, seu antigo profes­
sor, «um homem que vivendo urna vida
inteira entre nós, não tem Inimigos»,
disse. O sr. Benigno Cruz, afirmou que
o seu coração transbordavà de alegria
pelo acontecimento que se festejava.
Agradeceu ao sr. dr. Rocha Magalhães
a anuência ao convite que lhe fizera paré.
falar no Rotary Clube de Portimão, ati­
tude que o não sUfpreendera porque o

ilustre convidado acompanhara, de'sde
a primeira hora, a actividade que de­
senvolvera para instalar o rotarlsmo no

Algarve.
Recebido com uma carinhosa salva de

palmas, levantou-se o sr. dr. Joaquim
da Rocha Magalhães para proferir a sua

anunciada palestra, que intitulara cPoe­

sia e bom humor». Apresentou' um tra­
balho de -raro brilho literário, efectuan­
do um «passeio poético» desde os tem­

pos medievais até aos nossos dias com

citações de Inúmeros poetas em Que a

ironia, o bom ou mau humor e a cari­

catura estão firmemente vinculados. No
final, o sr. dr. Magalhães foi multo
aplaudido pelo seu brilhante trabalho,
que teve a excepcional virtude de ser

«condimentado» com o espirito jocoso
dos textos que, inteligentemente, es­

colheu.
O sr. dr. Rocha da Silveira fez o

comentário da reunião, agradecendo a

presença dos convidados e das senho­
ras. Dirigiu-se ao meritissimo juiz da
Comarca, cujas qualidades exaltou e

aos demais convidados e à Imprensa,
cuja colaboração em prol do rotarlsmo
pôs em relevo. Agradeceu. a visita do
'clube «padrlnho�, «aquele que dera as

mãos ao seu clube nos primeiros pas­
sos», destacou a, honra extraordinária
que representava a presença do sr. dr.
Joaquim da Rocha Magalhães. Ao sr.

Francisco Guerreiro Barros, afirmou que
fora em Rotary «urna estrela que me

habituei a ver e a seguir», palavras
coroadas de vibrante salva de palmas.
Falou a seguir para os seus companhei­
ros de Portimão, cuja dedicação e res­

peito pelos Ideais de Rotary, de todos
sem excepção, justificara a satisfação
vivida naquela nolte, terminando com

Quer pelos excelentes motívos da nos­

sa Províncía, a despertar ás atenções
para o .que de mais belo possuímos,
quer pelo abundante' e escolhido mate­

rtal estrangeiro que 'para o certame
convergiu, pode dizer-se que este al­

cançou' de novo e plenamente os seus

objectivos de arte, e de divulgação da
prívtleg'íada terra algarvia.

O júri, .formado pelos srs. drs, Joa­
quim Magalhães e Mário Lister Franco,
pintores Carlos Botelho e Carlos Porfi­
rio e arquitecto Francisco Modesto,
premiou os seguintes concorrentes:

Becção D - Tema livre sobre motivos
algarvios - l.·, Aires da Conceição
Caeiro (Lisboa) � Paisagem algarvia
-Castro Marim; 2,·, eng. Soares Cha­
ves (Faro) - Vila branca � Albufeira;
3.·, António de Jesus Santos (Albufei­
ra) - Chaminé espreitando o horizon­
te - Albufeira; prémio especial: Ho­
rácio José da Cruz (Lisboa) - Hora da
8esta - Monchique; menções honrosas:
arq. Alberto Carlos Vilares Braga (Fa­
ro) - Vaga - Lagos; Afonso Canelas
Furtado, (Lagos) - Arco da Vila - Fa­
ro; Hélder Cavaco Azevedo (Faro) -

Lavadeiras de Monchique; António Ca­
bral (Faro) - Entre sentinelas - Faro.
PROVAS A CORES - Beoção A -

Moinhos e azenhas:
2,·, dr. Zeferino de Oliveira e Silva

(Faro) - Anoitecer e MO'inho das cas­

tanhas; menção honrosa - dr. Zeferino
de Oliveira e Silva (Faro) - Moinho -

Cavalo8.
/

Secçllo B - Artesanato - menção
honrosa - dr. Zeferino de Oliveira e

Silva (Faro) - Cabaz de azeitonas -

S. Brás de Alportel.
Secç/Jo C - Pesca do atum, furnas

e aspectos da costa - L·, dr, ZeferiI!9
de Oliveira e Silva (Faro) - Praia da
Rocha; menções honrosas � dr. Zeferi­
no de Oliveira e'Silva (Faro) - praia
sem fim - Monte Gordo; o mesmo _.:c

Mar de Inverno - Praia da Rocha.

Secçllo D - Tema livre sobre moti­
vos algarvios - l.·, Mateus da Silveira
Santana (Faro) - Luz nas trevas e

Humilhadero do Pé aa Cruz, à �oite;
2.·, Mateus da Silveira Santana (Faro)
- A outra face - igreja do Carmo, de,
Faro; 3,·, dr. Zeferino de Oliveira e

Silva (Faro) - Sé de Faro; menção
honrosa - Mateus da Silveira Santana
(Faro) - LUzes e reflexos da capital
do Sul.
DIAPOSITIVOS - Secç(jo A - Moi­

nhos e azenhas:

l.·, dr. Zeferino de Oliveira e Silva
(Faro) - Moinhos - Pousada; 2,·, dr.
Zeferino de Oliveira e Silva - Entarde"
cer - S. Brás de Alportel; menção hon­
rosa - idem - Moinho do Vale de Ma­
ria Dias,

Secção B - Artesanato: - Menção
honrosa cap, José Pedro Paixão (Faro)
- Cosendo, empreita - Vilarinhos.
Secçllo C - Pesca do atum, furnas

e aspectos da costa - l.·, dr. Zeferino

EM LAGOS
Casa de H6spedes cA FLO­

R.ESTA» (antiáa Pensão cOS
SALOIOS»), com Dlais de trin­
ta anos de boa acti.idade,­
por Dloti.o do estado de saú­
de da proprietária não per­
mitir estar Ji testa do DleSDlO,

lazendo Irente para daas raas
C;ODl boa dispôsi¡:ão para Dlais
aDI estabeleciDiento.
,

Tratar na Dles.... a na R.aa
da Zorra, n. 021 - Tele/. 1pO •

Cine-Foz
'VIID RQDI dQ SDnl" "nltnlo

DOMINGO. a violência e o

amor perante' um mundo estra­
nho! Atlântida, em totalscope.
A estranha rainha de um povo
misterioso - Ant i n e a - inter­
pretada por Haya Harareet
amorosa e cruel, verdadeiro ido­
lo dos seus fer07es guardas tua-

, regues, num filme esplendoroso
e fascinante coin lutas de vio­
lência incrível! (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, o grande e

popular cómico mexicano Tin
Tan e as mais belas, excitantes
e esculturais vedetas, na luxuo­
sa, estonteante, emocionante e

picaresca farsa Nem Sansão
nem Dalila. (Para 17 anos).

I \
as palavras: «que Deus nos ajude nesta

cruzada. Vencemos e havemos de con­

tinuar a vencer�.
Encerrou os discursos o sr. Francisco

Guerreiro Barros, a agradecer o cari­
nhoso acolhimento do Rotary Clube de
Portimão e o convite que lhe fora feito.

TINI.lS «IXCflSI()� »

ALGARVE

OCIOS DE UM

ESPÍRITO SONOLENTO
O velho é um passageiro retarda­

do, que a barca da morte transporta ao

vale das sombras.
'

••• A, execução da promessa do homem
deve ser esperada com o corpo e o es­

pírito ún repouso. A da mulher é menos

fácil, mas tem um amanhiJ mais certo.
••• O '«nao»' obstinado e ma180ante 'das

mulhere8, é degrau de 'Uma escada.
em cujo patamar nos aguarda o esim,.
••• A febre do amor, ardente como bra-

-

sa, nutre-se de uma s6 vianda. Sabeis
qual Beja.
••• O homem ouve, mas nao escuta, a8

queixas ,eta mulher a quem deixou de
amar.

••• A mulher leviana é mais feliz que
as outras, porq.ue nao se escraviza a

um 86 amor: a leviandade torna-a ir­
requieta 'como as pulgas aos cães.
••• A mulher prudente nao dd tudo a

troco de nada. ;t;¡ de Beu interesse re­

servar alguma coisa.
••• A primeira palavra que o (nfante
balbucia é o nome de mãe, e pela vida
fora não o deixamos de pronunciar,
mas nao é o amor que o traz CIOS ,nos­

sos ldbros e sim o hábito. Sañto Agos­
tinho talhou em bronze esta verdade
imortal: «O costume é uma segunda
natureza».
... Os medíocres devem o .,eu 6xito «)
tinta de impressllo.

1. Ãl.arez Sénior

PORMENORES DE INTERESSE
PARA O TURISMO

* O eontriLuto de uma inieiativa * A eria­
ção duma Eseola Hoteleira * As Eseolas
Téenieas têm um.a palavra a dizer.

'

VENCE:

1 Cra-vadeira BC 14, no-va.
� Cra-vadeiras manuais para

Illtas 0.
1 Máquina de Ia-var latas.
1 Cofre' duplo para esteri-

lizar.
4 Autoclave.-cilíndrieas.
Máquinas de aramar.

Grelhas no-vas, em ferro.

nA [On[fl[IO Df TAVIRA t AMAnHI
InlUfiDRADA A LDI ntnRI[A

Amanhã às 18 horas é inaugurado o

fornecimento de energia eléctrica à pro­
gressiva aldeia da Conceição de Tavira.

, E: S e o T,I S M O
O Grupo N.· 60, de Vila Real de Santo

António, da Associação dos Escoteiros
de Portugal, ,acampou no sábado e do­
mingo passados, nas proximidades de
Monte Gordo, com o usual programa de
trabalhos a contar pará o Concurso «Ju­
bileu do Escotismo Port�guês».

o
AGLOMERADO
DE MADEIRA

TRAZ PARA O MUNDO

•
- Mal. Belez"
-Mai" Con/orto
- Mal" Eronom;a

£MPUSA PRODUTORA DE AGLÓMERADOS DE MADEIRA, S.A.R.L,
••-.. 1 .."",._..,:_TeIofone 943161-fOtTUGAL

A R M A Z Il.. G I " " L: RUA DO HEROISMO. 82.88 T�·LEFONE. 554"l. �RTO

DI8POSITO." 1,.18g0A: RUA 4 OE 1"4'..,,...T... "I.A, 2'1,0 TELfF'ONE &8'806

(

Mesas e cadeiras articuladas
Para praia, campo, eafés,' esplanadas, .ocie­

dades de recreio, circos, etc. - Comodidade alia­
da à elegância, e simplicidade -Fabricada. com
madei.r-as secas e de boa

qualidade -Acabamento
perfeito - Fácil arrumação:
o. modelos 2' e Ih. empilha­
dos a � m 50, equi-vaIentes a

50 unidades, ocupam sô­
mente a área de t/2 m�.Mod S1

Manuel da Silva Domingues
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

ses, apenas pela satisfação de ser­
vir a economia e o progresso, ser­
vindo o Algarve nesta campanha
extraordinãria que não tem fron-:
feiras nem campo certo.
Muitos factores se têm conjugado

para o desabrochar do turismo al-,
garvío, E uma símpátíca ínícíatíva
chamada'

-

Operação Algarve-Turía-.
mo que, em boa hora, este jornal:
teve a felicidade de i,niciar, fez con­

vergir as atenções para um pl'oble­
má que

-

se reveste de iliteresse
extraordinãrio.
Assim se transitou da obscurida­

de a um primeiro plano, como pré­
mio do labor, da inteligência e per­
severança postos nesta batalha que,
darã ao Algarve o lugar que lhe é
devido no complexo mundo do tu,,:
rismo.
Neste capitulo tão fértil de pro­

jectos para a História do Algarve
Se situa em lugar de destaque a'

questão hoteleira. Quanto a nós, �
dado o' largo incremento que de

rompante se tenta insuflar, afigu­
ra-se-nos insuficiente o número e

qualidade de bons empregados des-'
te ramo industrial.

'

, li: precisamente em face destasi­
tuação que alvitramos a criação de'
uma escola hoteleira que des�nvol-:
va as suas qualidades, ao mesmo:
tempo que, pela teoria e prãtica es-:
colar, lhes forneça com, mil-is pre-'
cocidàde a génese da sua virtuosa
missão de serVidores_do nosso tu-'
rismo! E, teremos, então" funcio­
nãrios mais conscientes da missão
que lh,es cabe. ,

Todos, inclusive o, empregado de;
café, necessitam de conhecer a sua

clientela, os seus lisos e costumes"
os seus ideais, enfim, um poue!) ,da.:
sua psicologia, tudo isto aliado 'Ii;
uma suficiente bagagem de conhe-,
cimentos linguísticos, para uma,
agradável conversação com o vi­
sitante.
Cremos pois que, a fundação de

uma escola do género na nossa Pro­

Víricia, ,suscitaria uma natural' e,
elevada afluência de alunos. ".:,
Nã9 devemos, esquece;r o yalor

q�e têm ,para a indústria naciQnal"
as Escolas Técnicas, nas quais se
ministram os mais complexos cur­

sos, não só de acordo com as' ne­
cessidades nacionais, como regio­
nais • .lã que a nova iildústria do
turismo é uma das que reúnem me­
lhores perspectivas, nada mais ,ló­
gico que acarinhã-Ia e defendê-la
em todos os seus aspectos. Sendo
assim, por que não a criação de um
curso hoteleiro? Nele se aborda­
riam todos Os temas inerentes a
essa indústria. Julgamos preciosa,
neste campo,_ a última palavra a
ditar pelas Escolas Técnicas.
Nesta hora, até os próprios de­

vaneios podem trazer algo de apro­
veitãvel, razão por que não devem
ser excluidos. Eis por que nos pro­
pomos trazer a lume, mais ou me­
nos regularmente, umas ligeiras
opiniões que julguemos oportunas.
Confiamos em que o caleidoscó­

pio de que nos vamos servir não
ofenda nem cause tédio a gregos ou
troianos.

Alaga-se em Portimão. por
um ou mais meses do Verão,
r/c eom � quartos, sala de es­

tar, uia de jantar. easa de ba­
nho, cozinha e quintal, tudo
mobilado e guarneeido do ne-

,

ees8ário, como utensiHos de
cozinha e roupa, tele-visão e

rádio, etc. Trata na Rua de J. ,

Pereira Sampaio (Brano), n.o
2�, 1.0-Dto. - Porti'mão.

MAROELINO VIEGAS

Em Portimão



DE MÉRTOLA
ÁF�RICA

ESTRANHA MANEIRA
DE AJUDAR O TURISMO

G�ra�tlmo. emLarqué. :"eal­
mente rápidos. AJlora j,á não,

'precisa nem carta de cLamada. '

nem caução de regresso.

At�ÊNt[I[4 A\IIIIIUœ IIEM sempre o pior inimigo de
uma causa QU de uma pessoa

é exactamente aquele que o diz com

clareza e desassombro, porque 'esse
é honesto consigo próprio e com o

semelhante, pois manifesta à luz do
dia a- sua discordância com o que
se lhe afigura não estar, certo: por
vezes, essa causa ou essa pessoa
têm o maior inimigo acolhido no

seu próprio seio, precisamente den­
tro do sector daqueles que se dizem,
embora não muito convictamente,
servir determinada causa ou pes­
soa e pelas quais são pagos para
a elas darem o melhor do seu saber
e vontade.

'

Frã destes casos,aos montes nos

nossos dias, e para estes servidor-es
(servir será servir ou servir-se?)
liâ quem' arranjÉ{um número antes,
de lhes chamar �,«coluna 'qualquer
coisa» ...
Ora, pequenos incidentes que fle

enquadram perfeitamente no que
atrás escrevemos, são também o

prato forte' da nossa época, e é
curioso observar que em terras pe­
quenas onde todos se conhecem,
eles acontecem com muito mais fre­
quência do que seria normal es­

perar.
Longe dos poderes maiores, ou

por ignorância, deficiente interpre­
tação, ou por quaisquer outros sen­

timentos que se não podem confun­
dír com excesso de zelo, nem sem­

pre as autoridades dos meios pe­
quenos acompanham o pensamento
de quem decretou ou decidiu abem
de determinado aspecto que inte­
ressa ao Pais e à terra que se admí­
nistra. Nestes meios provincianos
sucede até por vezes respirar-se
com mais dificuldade do que nas

grandes urbes, o que é de estra­
nhar se nos lembrarmos' que o ar

da província é muito mais salutar
e benéfico ...
Vejamos: Estão as autoridades

responsáveis dando um impulso de­
cidido ao turismo nacional, pois sa­

be-se que isso constituí
'

uma exce­
lente fonte de receita e um meio
incomparãvel de tornar o nosso
País 'conhecido em todo o Mundo.
Para tal, reúne a nossa terra

excepcionais qualidades convidati­
vas; para isso vem o S. N. I. man­
tendo 'uma campanha de propagan­
da em diversos idiomas e realiza­
ções atraentes com vista a trazer'
a este recanto da Europa o maior
número de visitantes que em troca
deixam cã as suas moedas esforço
este que não sai barato ào erãrio
público.
Como. é compreendido este intuito,­

este esforço insano nalgumas terras da

provincia? O que se passa cá por baixo,
neste recõnqito pacato e sonolento, que
mostre desejo de colabõrár nêita 'tare­
fa? Quanto a nós parece menosprezar­
-se ou pelo menos não se atingir plena­
mente o trabalho dos responsáveis pelo
turismo nacional, pois em vez de se

criarem condições e tornar atraente este
velho burgo (que não é dificil desco­
bri-las) verifica-se, pelo contrário, um'

flagr.ante 'retrocesso' em todos os seus

sectores, traduzido por um alheamento
absoluto pelo, desenvolvimento da terra

e da região; a caminhar assim vertigi­
nosamente, como que obedecendo a um

chamamento do passado, como se aqui'
reinasse um feudalismo desfasado, ina­
ceitável portanto nos nossos dias mas
cujos efeitos parecem notórios, Mértola
- sede do concelho e de comarca, que
as suas gentes vão abandonando aos
poucos em procura de melhor vida'­
dentro em pouco não passará de mais
uma pálida aldeia das muitas que estag­
nam por este pobre concelho.
Por outro lado, longe de se limarem

as arestas e de se resolverem com rapi­
dez, pequenos Incidentes (que o mais
dificil é não resolver), pelo contrário
protelam-se e arrastam-se ínexpltcãvel­
mente soluções que teriam remédío com

o levantar de um dedo, como se um

prazer mórbido presidisse às reacções
dos homens.

Foi-nos todo este arrazoado suger-ido
pot um caso que chegou ao nosso conhe­
cimento e que, como se verá, não é
mais do que uma tempestade num cáli­
ce, Nem sequer se pode culpar a buro­
cracia, pois desta vez ela nada tem com
.tsso. Ei-lo:
'A Pensão Beira-Rio, assim chama­
da em virtude de se situar na margem
direita do Guadiana e donde se des­
frutam os mais bonitos panoramas lo­
cais, é um dos melhores se não o me­

lhor estabelecimento do seu género
nestes arredores, 'e ufana-se de contar
entre os seus clientes com aÍtas figuras
representativas na Nação, que por aqui
têm 'passado. E como esta vila é um

ponto de Interesse' entre o' centro do
Pais e o Algarve (tão procurado ültíma­
mente e que se queixa de não ter aloja­
mentos para todos os que pretendem
visitá-lo) tem o proprietário da referi­
da pensão - 'homem de vistas largas
neste campo e que há muitos anos vem

desenvolvendo interessante aetividade
nesta vila - procurado estar à altura
das exigências do nosso tempo. Todavia,
tem-se visto e desejado para conseguir
que sejam retiradas umas pocilgas exis­
tentes mesmo por baixo das janelas dos
quartos e da varanda que no Verão
serve de sala jantar, ao que nos cons­

ta, desde que os mosquitos e o ch�iro
nauseabundo vindos das pocilgas isso
permitam. No auge da estação estival
nem as janelas dos quartos' se podem
abrir...
Fez o interessado a respectiva recla­

mação, moveu empenhos (!) mas as «dé­
marches» oficiais, incompreenslvel�ente
morosas e nem sempre cond,uzidas pela
via Il!ais rápjda, e acopselhável, só têm
,permitido a continuação de tal estado
de coisas, situação que dura há mais
de um ano!

Tudo isto - pocilgas e turismo - são

incompatlveis, colidem com os superio­
res interesses da Nação e casos' como

este estão em contra-vapor com a boa
vontade dos homens que dirigem a pro­
paganda lusa e o chamamento de, es­

trangeiro até nós, os quais esperam, ¡

Fundada Lá 1.z3 anos

AGÊNCIA EM LISBOA

4venlda da Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO
Avenida dos AUados, 207

É necessário' criar,
com, urgência, no'Al­
garve, uma Cooperâ-
,tiva� de Frutos Secos

(Conclusão da 1.' página)

bulha; trameportes, lagar' de azeite
e tantas .outras actividades agríco­
las diferenciãdas que nós, habitua­
dos a encarar o algarvio como ho­
mem rotineiro e de certa apatia no

campo da agrtcultura (e também ho
da indústria), fícâmos admirados
de tal desenvoltura. Soubemos, na
mesma ocasião, que a Repartição
das Associações Agricolas enviou
um economista para acompanhar,
permanenternanta, a' actuação da
Cooperativa de Santa Catarina,
dentro dos moldes que superior­
mente lhe foram marcados.

E, assim, espera-se, dentro em

breve, sanear a sua situação finan­
ceira, substítuíndo os empréstimos
da' Banca, onerosos, por outros da
Junta de Colonização Interna, que
não excedem a taxa de juro de 2,5 %
Aproveitam da acção desta

Cooperativa os lavradores de S.
Brás, Moncarapacho, Santo Estê­
vão e outras freguesias de Tavira,
e de alguns deles temos ouvido, no
concelho de Loulé, fazer elogios
,rasgl:1dos à sua acção.

Pois bem, lavrador amigo; a

Oooperatíva de Santa Catarina. é o

modelo' que todos nós, os quase
'2Q..000 produtores algarvios, de

, frutos secos, devemos copiar.
: Devemos pedir até a colaboração
dos exportadores de frutos e pro­
dutos hortícolas do Algarve, por-

, que são eles que manejam a mã­
,

quina ,complicada da exportação
- os preços cif e fob. Mas'nós tam_
bém temos obrigação de conhecer
os compradores e os produtores in­
ternacionais, os- «stocks») internacio­
nais dos produtos concorrentes, etc.
no que, aliãs, não existe hoje qual­
quer dificuldade, porque o bo�etill1

'" semanal «Fundexport» nos vái' di­
zendo tudo o que necessitamos.

-E; para terminar, por hoje; indi­
"CaInas o valor dos frutos secas al­
garvios, segundo os elementos mais
actuaJizados do'Instituto Nacional
de Estatística e da Junta Nacional
das ,Frutas (boletins' de 1957 e

1961). '

N.O de árvo- Produção média anual, de 1952/61
Frutos secos vores exis- PDr iIVe,.;

_ ""

Valor
raaelagem

tentes IIUII 1m kg. 1m cilIos P/kg. P/Ir.
-

,

Alfarrobeiras 1 aoo 000 4¡'i 000 26,9 ,76,000 ,1$77 26$60
_ Amendoeiras 4200 000 9000 2,1 60' 000" 6$70 100$50
F}gueiras ., 2600 000 17000 6,5 40000 2$55 õ5$õO

Totais 8400 Oóo 69000 176 000

,te� o-'

-_

'clientesTINTAS PARA
• Ir

:a1a.-V:l:OB vo para
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•
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A Imprensa da Provín..

cia ,de'sapare�erá na

quase totalidade se DaD
lor 'anulado o neurega�
do regula�ento do

cc E x e r c í c'i o d a

Indústria Gráfiga If

» Industrial il.

'80$OOkg.
100$00 kg. ,

t17$00 kg.
» Austrália desde. 120$00,kg•
» Sabrina (fantasia) � 120$00 kg.

elusivo da vendá, com a, condição'
de apresentar, um fogareiro mais'
vistoso e um carro com metais, o

que o entusíasmará a subir as cas­

tanhas de dez tostões a dúzdapara
quinze ou dezoito tostões.
Só' em 'Madrid hã mais de 800

�%Og:':;!��a�r�:���Od:�!�i�:� O ,HOSPITAl',DE' S. BRA'S DE ALPORTELmuitas' das nossas e não consta que
o Governo espanhol se disponha a

suprimir o ganha-pão d,e alguns, ' ,

milhares de tipógrafos. Cremos que ,SERA BR,EVEMENTE INAUGURADO
será este o pensamento do, nosso
Governo, dentro daquele critério
sensato de que convém ab bem-es­
tar social que todos possuam o seu

património - mesmo que este não
vá além de uma Mig�rva de pedal
e de uma .caíxa de tipo. A seu tem-.
po e pela força' das "Circunstân­
cias terá possivelmente o pequeno.
industrial que procurar outra vida
- mas foi o progresso que o elimi­
nou 'e não terá: que, individualizar
concretamente os autores da sua
ruína.
Para já - numa ansiedade pa­

pista que incomodaria o próprio
Papa - estão condenados à mor­

te centenas deJndustríaís gráficos
e seus auxiliares e a quase totali­
dade da Imprensa Regional. Salvo
se a atenção dos interesses nacio­
nais 'e o bom-senso determínarem
a supressão pura e simples do tal
«ExercíCio dá, Indústria Gráfica»
que não vemos em que favoreça o

progresso das' artes gráficas do
País, nem a nossa posição no tal
mercado.
O Rafael Bordalo Pinheiro" se

fosse vivo, teria agora, 'com o seu

lápis causticante, uma oportunída­
de feliz de nos oferecer uma, bar­
rigada de riso - com um cento de
cartões de visita.

A MAIOR � MAIS MOD�R­
NA COLECçÃO DO PArS

FÂBRICA .... 'ES

lã Mescla desde
�� Zelândia a •

(ConcZus(lo da 1.· pagina) AY. ALMIUHH REIS, t·t" fREnTE
LISBOA-I

Peçam amostras

�nviamosencomendils à cobrança

(Cont1nuaç(lo da 1.' pal/ina) '� Quais são as fontes de receíta
para a manutenção do hospital? '

metros de distância do cemitério.
Segundo : a falência duma casa' - Todos os são-brasenses, mas

bancária local, precipitou essa ini- absolutamente todos, devem compe,
ciativa, afundando-a sem remissão. netrar-sa de que vão ter o seu hos­

As magras ,economias duma apre- pítal. Mas sobretudo aqueles que

cíável .maíoría de são-brasenses, possuem 'bens materiais, avultados,
pulverízaram-ss, alterando o pano-

antes de irem ao notárío fazer as

rama económico Iocal, Nesse turbi- suas disposições testamentãrías, de­
lhão foi arrastada uma pessoa de vêm lembrar-se, num rebate' de

minha família, que era )ncontestà- consciência; desta grande obra so­

velmente um dos grandes anima- cíal, Pelo País fora existem gran­

dores' da campanha pró-hospital. des fortunas de são-brasenses, aos

Desde então, uma obsessão perma-
quais íneumbe , o dever ímperatívo

t lnflut
. de coadjuvarem este melhoramento

nen e 1 uencíava o meu espírito! grandioso. A Misericórdia, a Câ­Dar contínuldada a esse sonho des-
feito, pelos motivos citados. Como niara Municipal apesar da sua pre-

ê cária situação fínanceíra, os auxi-
v , ao fim de tantos anos", trans-
forma-se numa realídado absoluta. líos oficiais, as dádivas partícula-

A b tê
'

res, os cortejos de oferendas, são
- s o ras êm.seguído o ritmo'

como é evidente os fulcros centrais
previsto?
_ Infelizmente, não! J'á deviam dessa receita. Confesso no entanto

estar concluídas, mas diversos fac- que haverá talvez algumas -dífí­
tores, estranhos aliás à minha von-

culdades de' início, más pode crer

fade, .têm .de certo modo emperra-
que com o 'decorre'r do tempo sur­

do a cadência inicialmente prevista girá uma situação estável.

por mim e pelos' técnicos responsa- - Importa-se de concretizar

veis. Mas devo confessar que' ulti" mais claramente o que entende por
mamerits levaram um vigoroso im- «situação estável»?

pulso, e espero muito' brevemente - .Nada mais posso nem devo
fazer a entrega oficial do edifício acrescentar, Mas intimamente te­
às entidades competentes, desde nho' a, convicção, uma, fé" ínabálã-
que. . . vel mesmo, de que obras desta pro-
- Desde que' ... � atalhámos. j"ecção humanitária fazem desper-
- Sim! Há um pormenor de im- tar consciências adormecidas, men-

portâncía capital que desejo arden- talídades indiferentes à dor e à des­
temente solucionado.' Trata-se do 'graça alheias, emergindo finalmen­
plano de urbanização do perímetro te da sua .letargta, sulcando novos

do hospital, que ex�g-e evídentemen- horizontes de esperança neste vale
te uma moldura adequada, enqua- de lágrimas da vida .. Confío em su­

drando-o num-cenãrío alegne e de ma, nadedicação e nos sentíméntos
fácil acesso, cuja planta aliis já de humanidade dos homens da nos­

se encontra elaborada, e creio

mes-,
sa ferra1 que lião-de fazer prodí­

mo já seguiu para os. Ministérios gios na hora suprema.
das

. O?ra� PÚb!icas e da Saú�e e r Quando saímos da Fousada, emo­
AssIst�ncIa, a fím de ser aprecIad.a cionados

_ pelo ôptímtsmo deste

e, sancionada. NO�,acesso.
ao hOSpI- 'I gran,de benemérito, qualquer

cO,isatal pelo sul, estao prevIstas duas de 'divino flütuava'no espaço. Que
rUils,ÇI�,dez}n,et.:ros ca,d,� J-lma. Como as' esper,anças;"dq sr. José'L9uren­
é ÓbVIO! s:!-o necessarias al�umas "ço Viegas nos seu� conterrâneos
exrroprIaçoes nos terrenos adJª,cen_ ultrapassem 'as' sua¡:;, preyisçes, são
tes, e, conta"se natur,almente com' a, os nossos ardentes' votos,! .Secunde­
boa, vontade e compreensão dos seus mos 'os ,seus esforços!
proprietários, numa' expressão elo- '

.

quente ,dos sellS sentimentos çris- S. Brás de Alpo�t,eI-, MalO'de 1963

tãos e humanos. O hospitaL é prin- F OLARÀ NEVES
cipalmente para gente pobre, e

.

, «quem dã. aos pobres ,empresta!!- -,-,-_-,-,--�-,-..,---------­
Deus». Espero solenemente a con-' , JORNAL "DO ALGARVE vende-se

I firmação, deste, provérbio popular. I em Albufeira J!)ão de Veiga.

COMU'NICADO
ANTÓNIO

prazer

e amigos que, f.oi nomea,do agente exclusi-
, "

.
. . .� '-

o Sotavento' do, Algarve' dos 'produtos de
-

�
"

CORFIPLASTE, por concessão da

MANUEL DE :OtIVEIRA VIOLAS.

Secção de Mat(lriais para Pesca 'çle:

ANTÓNIO Luís GONZAG'A CLARO
-:; . , ..

certámente, melhor compreensão e cola­

boração de todas as entidades.
A questão não se afigura de dificil re­

médio mesmo à lu(' do velhinho Código
de Posturas. No entanto, assim não pa­
rece. Urge não só a proibição como a

demolição das pocilgas. Para o caso,

não 'podemos deixar de chamar a aten­

ção dos Serviços de Turismo do sécre­
tariado Nacional da Informação, espe­
cialmente do director do respectivo de­

partamento, sr. eng. Alvaro Roquette,
entidade' que não ,deixará 'cair o assun­
to ,em cesto roto, Assim, o esperamos

todos.
Julgámos' sabér que' há' também um

esgoto que pode ter os seus inconve­

nientes, o que já vem de há muitos

anos, e cuja solução 'rios parece ¡¡er o

seu prolongamento. São tudo anoma­

lias que desaparecerão com um pouco

de boa vontade dos homens,

Assim, chegados a este ponto, pode­
riamos recomeçar com o.s primeiros, pe­
riodos ,deste artigo. Mas' está,tudo dit'(),

COSTA JONIOR

,

"

. � '.

LUÍS ',GO:NZAGA CLARO,
de 'estimados'.

comunlcar "'aos seus

de J. A. HONRADO f. CALLADO, LDA.

Rua Dr. João Lúcio, 2 e 6 Telefone� 41l e' 502 OLHÃO

"'AVUSA OO,GlUfAL. " • li S •o.

o melhor s�rtido' encontrám'V: Ex.a. na'CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS nOCES REGIONAIS), Rna da Porta de Porlugal.13-1.°, Telefone 82 - lAGOS. RemesMs pnra lo�o o Péis


